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add 


em sido tala luta de ini 
êssa concessão; dique ainda 
EA ue mão tem sido posai- 
zel a 

agiu Devemos advertir. que a Ita 

phrase do granda Cavour; está fita háspouco. 
dci é mais semolhanto á nóssa nos! 


firaaçeo 


fica e, 9 
pia revolução, que. lho dem n;liberdade 
uta ém acção um partida dynastiço, que di 


o seu territonio, A, posse de 


uma, pasto do seu têrritonio. À poss 
Root um problema que-ainquista mais do or 


MEINONGV SOMMEDO 


que se pensa... 7/19) 
nty As leis de, parte do nov 
+ com, o systema liberal que-6 rege: 
uação, não, se pôde invocar o, seu 
emplo para. aodretmpso devem fundar as 
instituições do credito predial. f 
A França está em outras circumstancias. 
O monopokio impera credito predial, apesar 
descorabatido «por bpinides illastradas'dipáãs 
do maior respeito e dinsideráção. 
Entretanto, não deve esquecer a transfor- 


mação completa que se vai-operando, nas ele- 
E ge ES 
que se refugiou a liberdade da 
do aos'seus excossos, Ml ui prio 
“9105 Dráços hércúleos que: désde 1851 
opprimiram os movimentos, por impulso pro- 
- prio e influoncia estranha, temiafirouxado, e 
uma aumaVai-déixândo em desafogo diversas 
rerificAções da liberdade. A 
Não peria tem sustentar 
leão III, depois 
terminantemente .;condemnou-a centralisa- 
são, depois-de: ter libertado: o:commereio in- 
terno do alimento mais indispensavel & vida) 
- não assignaria hoje uma concessão nos termos 
da que se fez ao; Credo Moricia nom authorisa- 
ria de nenhuma outra fórma omonopolio-dó 


io Napo: 


-credito predial; que deve'ser para à agricultu- 
pao AA hoo Eonimento 
— Mais nos confirma ainda a opinião em que 


- estamos de-que, o imperador não adoptaria o 
systemá-do monopolio vermos que o Credit 
Foncier não tem correspondido às esperanças 
aque deuorigem. 0 ” 
«1 À publicação períodica da França,que tem 
mais autlioridade-e imparcialidade em assum-— 
ptos economicos, apreciou. os resultados dô 
Credit Foncier d'esta fôrma, quando a institui: 
são, ip cerca de 10 annos de existen- 
Mor E Me ab mess 4 
«O favor quasi geral que acolher em Pran- 
ga, desde a origem, o credito immobiliario,não 
deixava prever as dificuldades que depois em- 
haraçaram e paralisaram quasi inteiramente a 
realisação d'esse elevado pensamento. 


ob £ 3.4 


«E certo que o favor publico, qui tanto 
protegeu a instituição no;seu principio, aban- 
donou depois uma empreza, que parece ocou- 


PE ad «Journal des Economistesoy maio 1860, pag. 


OSARGENTO MÓRDEVILLAR|  — Silencio 
á ; batendo rijamento com o pé no soalho — Esta 


ob (rugoios DA nvasiomos EmANÓREm ex 1809) 
ron 
ARNALDO GAMA 
(Continuado do n.º 167) 

O Trinta etres acabava de fallar, quando 
so ouviu bater, for témento. na porta principal 
do solar. Luiz Vasques correu a sab que 
era; mas n'isto um dos criados entrou; 8 disse 
que o idiota estava alli, é que queria faltar já 
já com o snr. Fernão Silvestre. Este deu 'or- 
dem para que so; lhe abrisse a porta;:e minutos 
depoisDe profundis entrou na sala; descalço; 
otri cabelló,em fangas de out o peito á 


mostra e o grósso colete de bastão desabotoa- 
TE, o leitor sabe, o seu vestuario 
* habitual, (me 


— Muito: povo; muito povo — disse 
mal entrou, acompanhando estas palavras 
com um gesto que engrandecia a phrase, — 
Está tudo em Cabreiros, e dizem que vem cá, 
e depois... De profundis elamavi. . . Requiem 
eternum... É: 

— Explica-te, homem-— disse Fernão Sil- 
vestre.— Então está muita gente em Cabrei- 
ros, e diz que vem cá assaltar osolar? 

— Sim, senhor; éassim mesmo. Diz que 
estão cá os jacobinos, e que quer deitar fogo 
ao paço ; é muito povo... muito poyo, é mui- 
tos soldados da legião e muitos, milicianos, Di- 
zem quovvom cá esta nouto e depois... Re- 

utem eternum.. . . dog 

“O idiota, segundo o seu costume, entova es- 
tasultimas palavras em cantochão funerario e 
lançando largas bençãos em todas as direcções 
do salão,” Fernão Silvestre poz-so então a pas- 
sear distrahido; alguns minutos depois parou. 

— Irmão, — disse, dirigindo-se a Vasco 
Mendes—é preciso tomar providencias. Quem 
sabe o que acontecerá? E” necessario pôr as 
mulheresem segurança. D'aqui por duas horas 
devem partir para a Villa da Feira. Tu, so- 
brinho, e tu, João, partireis com ellas para as 
guardar. Vasco,vou escrever ao nosso primo 
Abranches. ) ) 

— Alto ahi, compadre ; — gritou o sargen- 
to-mór—isso é de mais, entendes? Eu não sou 
homem que fuja nem diante do proprio dia - 

bois. a 

— Eu não abandono meu marido—disse 
docemente D. Luiza. y 
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“Art. 8.º So o predio Pre fd 
ser feita na pessoa que W'aquelle contelho represen-) 
tar-o proprietario. Ne porémo predio não. estiver 
abandonado, a intimação. deye ser feita ao proprieta- 
io mo seu domicilio. lim ambos os casos não sendo 
|conhecido o domicilio dó proprietário terá lugar a) 
intimação por editos. Hi andr , 

| S$ unico, Os prasos d'estas intimações não po 
dem ger mais curtos do que; os fixados para/os agtos 
bnchgiaça de analoga natureza, 

E 

idemolição. A pposição verificatse por meio do re: 
querimento motivado que o intimado divigirá di cas 
Imara municipal. ces cs cseaiã o 

'S uíftico. No caso do que trata este nrtigó terá 


meará dous peritos, e o proprietario intimado outros 
doug, A camara co proprictario nomearão por ac» 
cordo reciproco um outro perito para o desempate, 
Não havendo esso necordo a escolha do perito: qué! 
deve desempátar será feita pelo juiz da localidade. 
(1 AMt. 5º Soo voto dos peritos for pela demoli- 
, 2 camara municipal ordenará que esta se rea 

lentro do praso rasoavel que marcou na nova 
intimação que deve ser fetta ao proprietario. 8a 


Da) 
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| trário, 


[dos ma, ÇÃO, uy? 41, di 

| Ar 25 À intimação 

quer dos officines da camdrs sd) é 
inisttáções-dos bairros; Dar-secha-cópra «della no 
intimado. A 


'prictario morar fóra do &'ncelho, a intimação póde | 


“O proprietario intimado póde oppor-se | bic 


lugar à vistoria. Para cata a camara municipal no=|| 
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mtnicipal póde man- 
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$ 3.º O recurso tem, efeito, suspensivo, , (7! 
2.O conselho de districto 


da. À 
« Art, 10º As disposições d'esta lei são inteira- 
nbs do Eb pia ara 
precisarem ger detholídas,' d ser 
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pertencer, que a cumprami é façabi cum prisre guai: 
dar tão inteiramente comon'ella se contém. 
=" 00 minibtro e secretario de Estado dosnegocios 
dorreiãá afaçadiiprithis; publicar erédrrer. Dada tro 
paço de Mafra, aos 16 de julho de 1863: BL=REI 
(dom'tubtica e guárda).— Angelino JoséBrdaméamp. 
Gárta dé lei véio. [raros à obrrhorai 
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ize, E 
| MEXISTERIO DOS NEGOCIO DE JUSTIÇA 
|| Despachos que tiveram lugar pelas direcções go- 
rães central é dos negocios ecelesinsticos. 
Dat & MINISTERIO DA FAZENDA | E 
| Decreto ordenando que a distribuição da despe- 
2a à cargo da junta do, crédito publico, authorisada 
para6 aúno ddhomico de 1863-1864, se regule por 
uma tabella que faz parto d'esto decreto, a 
“Portaria louyando o director da alfinidega mu- 
ipal de Lisboa pelas bons medidas qné tem ado- 
ptado tendentes umas a facilitar o expediente de, 
aquella alfandega, outras a melhorar a arrecadação 
dos respéctivos direitos. 0, 

MINISTERIO DA MARISHÁ E ULTRAMAR 
Despacho effectuadá por decreto de 21 do gor- 
e, 


onte. e e 
Carta de lef, quê authórisa a receita o deapeza 
das provincias ultramarinas no anno economico de, 
1863-1864, é estab Jece difibrentes providências pára 
A melhor organisação do senviço publico. . 
” Decreto nomeúndo e apresentando bispo dê An- 
gola o presbytero Josó Lino de Oliveira, actual páro- 
Cho da freguezia de 8. Paulo, em Lisboa. 

Ordem da armada n.º 92, 


zõmõãíãõíõãõãíãíãíãíã2 


“TERÇA. FEIRA 28 DE JUL 


esta , N a ( ao niuoll aê: 
não Começar MISTÉRIO DAS OBRAS PÚDLIDAS, Boiichero E INDÚSTRIA. 
dos prasos que, 


! sovrog of 


| Carta régia agradecendo 6:8. DF. ELRei'o Se. 
| mor D. Fernando; o ter; neteithdora:presidentia da 
commissão encarregada dos, trabalhos, preparatoriod 
para a exposição dos productos nncionaes na expo! 
sição universal de Tiondres, e imunifestando lho a 
mesmo tempo o subido apreço em quéipor 8. MG 
tida mais esta prova do grande, interesse que to- 
| ma, por tndo. quanto -póde concorrer prra a glória 
e prosperidades d'estos reinos, | 
Decreto demittindo Francisco Joaquim Pereira 
do esto emprego de director dá correio de Ponta, 
elgada: ae 1 rieis £ 
Portaria respondendo a, uma representação da 
companhia das aguas. dg j 


“INTERIOR | 


Lisboa 26 dejúlho 


sai (Gerresp, part. do, «Commercio. do Portos) 
-»|Lieomos. e relemos, hoj coni; 4 maior-satis- 
fação um artigo do «Portuguez» que-noticia 
um dos factos mais honrosos da; caridade;por- 
tugueza. ., saiu « )£ 
E), a fundação de um. asylo para; cegos; 
instituido po; um abastado propristario;o né, 
Sequeira e Sameiro, em; Castello de-Vido. T 
+ Pedimos venia ag, «Portuguezp iparajin- 
serirn'esta carta o, seu bem. escripto artigo, 
porque acções como a que elle descreve não 
devem; ser: conhecidas só de uma villa e de 
uma-cidade, porque são altamente Jouvaveis 
erdignas até de (so ;jconhecerem. fóra» do; paiz 


q para que Portugal seja devidamente .conheci- 


do je apreiados, 1) 1» vis ojnomigari 
-19-Não. haiboje mação nenhuma ciyilisada que 
não tenha, qui dado na educação e amparo dos 
CeBoha boa 


om] 9 obustegna meo: up a sois 


os, convencidos que, o, humanitario 


pensamento do, sur. João; Diogo. Juzante; de 
Sequeira e Sameiro ha-de abranger não; só-0 
abrigo dado aos pobres, cegos, mas tambem a 
educação e o trabalho para os infelizes;que 
o,podem aproveitar dos meios que n'esto 
o (estão ao, aleanco de. todas as, outras 
classes da. sociedade. is dis rpo 
Vemos indicio d'este complemento, de uma 
obra-parfeitamento evangelica, tanto no titulo 
do instituto; fundado, sob a invocação da, iSe- 
nhora da Esperança; .como na abençoada ap- 
plicação que -o fundador: decidiu dar, à sua 


dé | avultada fortuna, substituindo os desventuras 


dos cegos a familia de que ;a morte o privou, 
arrebatando:lhe a esposa e. filhos. 1.7 

O exemplo d'este benemerito cidadãa de- 
vig até seryir de estimulo aos poderes publicos 
para não continuarem a 'deixar permanecer 
sem educação e sem trabalho »os-que teem a 
desventura da; cegueira, , Logo! 

Raras são as nações em que não. existo 
um estabelecimento publico para, a educação 
dos cegos. up. Civ, oh 

Infelizmente, Portugal fórma-a excepção 
n'este genero, o que não é/de todos, sabido, 


“| porque nos consta que diversos elementos pa- 


ira a educação d'esses infelizes foram-ha tera: 
Po, offerecidos ao. governo, com direcção ao 
Instituto dos cegos, porque pensavam que ti= 
nhamos tão util estabelecimentos. Por. muito 
tempo a caixa comtal direcção permaneceu na 
secretaria dos negocios estrangeiros,até 4 vis- 
ta das pessoas que tinham occasião de, entrar, 
no gabinete do respectivo ministro. 

Sendo hoje domingo; dia que em Lisboa 
não ha meio de, obter noticia alguma nem de 
confirmar ou esclarecer qs que em parte sejam 
sabidas, deixamos apenas indicada esta lem-. 
brança, porque pederá o cavalheiroque so de- 
clarou; protector dos nossos mal ayenturados. 
cegos, com o exame du que se oferecia, ao 
governo portuguez, ampliar o seu respeitavel 
iustituto, 


cio! — bradou Fernão Silvestre, 


file 
mão é hora para aitender a caprichos desat 
nados nem para combater imaginar(as, que rê- 

sa Db e tom o bom senso. 


'pugnam coma pruden enso 
(Agora ar é aginar. Nem éu, 
'nem Vasco Mendes precisamos de ninguem 


factos, que a boa razão deve 


ter feito callar 


não se persuade ; e, como diz o poeta : 
| 19 qua obrotho 


“PoE mos iilo magouvihos ou mudarmos! =! 
Dô proposito fifmio começado 


cúimpro não admittiirazões de-afoição, cum- 
pre dar ordens, énão affrouxar diante de cons; 
tradiogões: João Peres, é preciso que partasf 
porque, apesar da fortaleza d'esta-casa- não 
Bo póde prever oque acontecerá, e Camilla 
não deve ficar exposta aos azares dos aconte-. 
cimentos quo vão ter lugar. E" necessario que 
tua filha saiha daqui para lugar mais seguro ; 
e a um pai é que está incumbido; o sagrado 
dever de acompanhar e defender 'sua filha. 
Partirás pois. Luiz, partirás tambem... , Par- 
tirás, porque é preciso acompanhar-tua mi, 
que, como senhora, não deve correros riscos 
dos resultados do assalto que à populaça «vai 
dar a esta'casa; partirás, porque para defon- 
“der o solar de nossos antepassados não precisa- 
mos de ti, e, para ficar enterrados debaixo das 
ruinas d'elle, bastamos eu oteu pai. Tu deves, 
viver para continuares o grande nome dos sg- 
nhores de Encourados. Partirás pois, . . par- 
tirão dentro em duas horas, Quero-o assim, e, 
vou dar às ordens convenientes para que don: 
tro d'ellas possaes pôr-vos a caminho. ., 

O velho cavalheiro disse estas ultimas pa- 
lavras-em voz de entoação tão imperia e so: 
berana, que ninguem ousou contrarial;o. Ma 
elle as disse, voltou as costas, e sahiu com pas- 
so magestoso da sala. Á 

Durante alguns minutos ninguem teve ani- 
mo para romper aquelle silencio. O proprio 
João Peres, abalado pela grandeza d'alma do 
amigo e pela verdade do que elle dissera, sen- 
tira recolher-se-lhe lá para dentro,bem fundo, 
o espirito de contradicção de que era dotado. 
Emquanto a Vasco Mendes, esse não possuia 
o espirito heroico do irmão, mas era-lhe rival 


+ Eu não desamparo meu pai na hora do 


no valor pessoale na justeza da apreciação dos 


e | agitava rudemente'o filho. 


va affeição que 6 ligava 'ú esposa e ao'filho, e 
dooutroa verdade das palavras de Fernão Sil- 
vestre,: o sobretudo a decidida influencia em 
que sempre vivera para com elle;,O pobreca- 
valleiro, encostado ao desyão de intiá janela, 


olhaya sem dar palavra é com 0s olhos aflictos 


A mágoa silenciosa da espasa e ahesitação, que 


| D. Luiza leyantor-so por fim. 
tú tambem ordénas que -eu parta, 
Vasco ?+-disse ella em voz angustiada, pou- 
sando-lhe a mão sobro.o hombro. psp 
- E” preciso, Luiza — balbucion Vasce 
Mendes, | o ol 
-,— E. preciso separay-me.de ti! — volven. 
ella -.- é preciso que eu vá morrer longe. do. 
meu Vasco | Ha trinta annos que, somos casa- 
dos, esposo, e nunça estivemos um momento 
longe um do outro... Não consintas que, depois, 
de tanto tempo, nos desunam. Vasco, seo so- 
lar póde resistir ao assalto, não é preciso que 
eu parta; se não, póde, ... deixa-mo morrer | 
onde tu morrere: » stobi v/l 
:— Não partirei, por Deus | não partivei ! 
— bradou aqui energicamente Luiz Vasques, 
batendo.com o pé no chão, e parando como 
tendo vencido abeitação que o demovia—Não 
partirei. Só. de meu pai recebo ordens. Que 
arta elle, se acha que na familia dos senhores 
io Encourados póde haver um covarde, que 
volte as costas ao perigo. Não 
Deus !não partirei.. . CAs aaé 
Vasco Mendes cônhecia a fundo a firmeza 
do caracter do filho; O ton de voz, em que es-, 
tas palavras foram ditas e os gestos do que 
eram acompanhadas, fizeram-no conhecer que 
era tempo de se vencer, e” de dissipar com a 
propria resolução os obstaculos, que a obsting- 
ção de Luiz ia pôr á realisação do pensamento 
tão sensato de Fernão Silvestre. Desencostou- 
se,tomou D; Luiza nos braços, e, ameigando- 
lho a cabeça de encontro ao peito, disse-lhe em 
voz doce : a esto 
-— Luiza... querida esposa, Deus ha-de 
permittir que esta separação. seja curta. Isto 
não póde durar muitos dias, e mal esta tor- 
menta se arredar, corro immediatamente para 
junto de ti. Agora, bem o vês, é perigoso fica- 
res aqui. À tua presença, o receio de te ver 
arriscada, entibiar-nos-ia os animos... Com 
a certeza de que estás em segurança, não to- 
meremos cousa alguma, e esta confiança dar- 
nos-ha coragem para resistir a tudo; Não re- 
ceies por mim ; o paço é forte, e os defensores 
resolutos e valentes. Aqui não entrará nin- 


Eni Odin em 


«paxtirei, por 


perigo—exclamou rudemente Luiz Vasques. ! acontecimentos. Combatia-o de um lado a vi- !guem. Mas comtigo aqui dentro, querida es- 


| 


tod Ls "54 pondo. 
posa, com 0 receio de te poder acontecer algu- 
ma cousa, abalado, pelo pavor que necessaria, 
mente estas scenas te hão-de pôr. « Luiza, 
minha esposa adorada, é preciso que partas, é 
forçosa esta separação de pouçosdias. .;., buiz 
Vasques, continuou;, interrompendo-se de 
subito e voltando-se para o filho — ordeno-te 
que, vás immediatamente preparar-te para 


| acompanhares tua mãi a casa dos nossos, pri- 


mos da Villadda Feira, «1 


tha y 
Ao ouvir estas palavras;Luiz ergueu,a fron-. 
tea relanccoujo pai com um olhar, em;que ha- 
via desobediencia; mas Camilla, que tinha en, 
trado, momentos antes, na sala, fitou-o, com 
olhar supplicante,e omoço cavalleiro voltyu;as 
costas, e sahiu sem dar palavra ejcom arides- 
contente a cumprir as ordens do, pai. , 

Duas horas depois D. Luiza, encostada 
no esposo e com uma das mios entre as de 
Camilla, descia a escadaria do palacio, açom— 

anhada pelo filho e pelo sargento-mór de Vil- 
ar e seguida «das, criadas que aseirigra No 
pateo estava uma liteira, (e algumas mulas 8| 
cavallos selados. Fernão Silvestre achaya-se 
tambem ahi dando ordens e dirigindo com to- 
da a serenidade e attenção o acabamento das 
obras de defeza d'esse lado do palacio. .; 

Ao ver aproximar D. Luiza para entrar na 
liteira,o rude cavalleiro chegou-se a ella,abra- 
gou-a, beijou-a pa face, e disse-lhe em. voz 
cheia e vigorosa: sil 
| — Adeus, cunhada; até d'aqui a poucos 

ias. Coragem. LE preciso, e está. tudo, dito. 
Não tenha receio; eu fico velando por elle, e, 
se for necessario, sacrificarei a vida para sal- 
var ade seu marido. f a 

, Depois ajudou-a a metter na liteira, e dei- 
xou-a como irmão. Dirigiu-se então a Luiz 
Vasques. a , 4 

1. Sobrinho, — disso-lhe, abanando-o ry- 
demente pela mão — adeus. Um senhor de, 


inar que o solar de seus paes possa ser calca- 
do pelos pés dos villões das margens do Cáva- 
do. Ver-nos-hemos pois outra vez, e em breve; 
mas se por acerto alguma bala perdida me en-. 
contrar no caminho, se eu morrer, Luiz Vas- 
ques, lembra-te bem das derradeiras palavras 
que ouviste ao homem que présa a tua glória, 
[mais que a sua propria honra; recorda-te bem 
dos ultimos conselhos que recebeste de teu tio 
FernãoSilvestre de Encourados. Luiz Vasques, 


| dador doasy lo; e as quatro muillieres guiadas e áe 


90º Das “ANNUNCIOS, 'sro, 
io) ob idas obainsiouf (4d 
respondenciasy linhg sa seio 
ad sd gia ER 
“Os srs, assignántes goza “B5 p 


Bom1 o Cof es Ur lagar CS obsdd Ora 
[cy O Attigo do aPorthgueza quo nos sugge. 
[riu estas observações 6 O seguinte: 
No dia 20 do cotrente mez teve Ingar em Ci 
féllo de Vide, villa iinpertante do “Alemtejo, no dis 
tricto do-Portulegre, a inauguração (do um asylo do 
20808 que alli acaba de fundar.o, benemorito cida- 
dão , distineto cavalheiro e abastado proprietario! 
Juão Diogo Juzarte de Sequeira e Sameiro. O asylo. 
foi'dbertó sob a invocação de Nósta Senhora da Fs- 
perança. | fear 
1 Foitocante, chuistã e evangelica aquela  sole- 


imunidade iosa. Houve missa cantada e sermão, a / 
to assistiram, sem convite, e por mera espontanci- 
de, h cainárá manicipal o inúis'ifutlioridadés, e um 


grande concurgo-de “pessoas-de todas as cathegorias. 
, in? festividade. compareceram. seis cegos, dous! 

homens e quatro mulheres, guiados e dcompanhados, 

OB primeiros por dous PR parêntes do fun-| 


panhadas por quatro senhoras; parentes; owdas rq- 
lações do snr. João Diogo. sc iisap) cui 
Acabada a festividade, seguiu-so o jantar dado 
dos seis. cegos, que foi servido pelas quatro senhoras 
dous cavalheiros, qne'serviamide guias dos infeli- 
vês. A! noute illuminavam-se mbitas casas;e houve 
repiques de binos, terminando esta noto de eloquente. 
hnildnd e cavidade evangelicas no meio da efu- 


São dos mai 


s é gratos sentimentos “da parte 
eira, que” aprecia como deve 4 
fundação humanitária do-gnr: João Diogo. 

» v/Amigor e apreciador das altas, gualidades do 
ns. João Diogo, é com o maior prazerque lhe damos, 
cá de longe, os nossos emboras; e felicitamos aquela 


Dom'tertá por mais mil instituto, quo vai abrigar da | q 


miseria e do desconforto algins despriados; à quem 


asenfermilados qu a mástrela privarom do princi- os 


al Sentido corporal—a vista, ã R 
PRO EE Soho Brad Jana AE Baqueita é Guia. 
fo comprelicideu a vida d'esté mundo, como ella é, 
owdeveisor, Comprohendeusa, como plrilosópho é có- 
Po ebzistãoi ni 0,0 02910 cucl oinom do ovos 

Não podendo legar a sta fortuna, nem a sunes 
posa, nem a filhos, porque a mão despiedadi dá 
morte'lhe rôubou umA ediitros, olhou'para'os infeli- 
2os e paral os cegos, ai legon-lhesio sen patrimonio; 
Honra dba sejn. A estes homens chamamos, nós ci- 


. e de beneftto; 
bet'como as publicações litterarias. .05» 


otisvoig 
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do seu cargo, peço-lhe gue so utiliso do aviso quê lho 
'ahrijo, e promova a inseripção de alumnos, digiando- 
Se “enviar-me umarelação até 30do “corrente: São 
preferidos: as pobres; e entre estes .os aprendizes de 
PASO uáião E 4 pias , 
— 1, Acredito y. 84 que faz um bom serviço ao paiz, 
conkribuindo para engrandecer os beneficos efeitos, 
querdove produair a institiição d'estinova eschol 
Deus guarde a v. 2.º Sala dns sessões do con 
lho administrativo-da-Associação Promotora da In- 
Austria Pabrilem 22 de julho de 186311.» sor. re- 
gedor do, 4... —O reed H, Fradesso da Sil- 
veira. E X 
P.S. Aulh, das setê e meia ás'nove e meia da 
nonte; ensino gratuito. E 
Os nomes das duas córvetas que o sur. Men- 


x; Euteh o 
Ouvimos e com bastante fundamento que 


dadãus uteis. Fazem mais bem 4 humanidade com 
um só feto da sua vida, que todos esses falsos apos- 
tolos da eivilisação ela philanfropia, que gastam a 
vida aulissipar o “que feem.orr oque hetdarar, efue; 
ao Babix d'osto mundo, -pareco que só) teem saudade 
Coisa que não. puderani estragar. > 
“00 “sir” João Diogo não guitidoiw pari depois ta 
sua morte, como fizem em regra todos os) testadores 
e protectores do instituições pias, o bem.quo desde já 
Gomegagm à neufris alguns infelizes cegos, dE 
és são já os desgraçados que estão ao: abrigo 
dá fóme o dú'ntíder, "que: deixaram desde” o dia 20 do 
corrento mez;de estender dimãorno viandante e: de 
Sorver ns contingencias; dx caridade publica. “, |) 
+, Consta-nos que é-grande. n porção dé bens que 
oillústra fundador Tega do seit asylo de Nossa Se- 
nhorada Esperança eim “Cnstollo “do Vide, que no 
faturd tomará grandes proporções. e sustentarásum | 
jo) de cegos desvalidos. E? para estes be- 
em iadãos que se crearam as distineções do, 
veconhetimento nacional, “6 nos que, fuzem: grandes! | 
serviços 'k humanidade, que” os 'podetes pniblicos'de. 


tem os seis filhos prediletos, 

“Os' que amam 0 proximo comó 4 si mesmo, mas 
por netos, 6 não por&onoras palavras, são os vorda. 
deiros capostolos. do “progresso; os sacerdotes da. li 
Vieadade, porquo são os los, primogenitos do Bvan- 
gelho. á E 
A“Associação da Industria Fubril, que em 
póuco tempo de existencia tem desenvolvido 
a mais inteligente actividade, abre pelá se- 
gunda vez um curso nocturno gratuito do ins- 
trucção primaria. pé o 
Como é muito ampla a casa de que dispõe 
d'esta vez para esse effeito, a associação pro- 
curou por todos os meios que o maior numero 
de pessoas se aproveitem do ensino gratuito | 
que facilita. po 
Nºesto sentido dirigiu aos regedores da 
enpital uma circular assim redigida : 

Ti,=ó sur. — No dia 31 do corrente ha-de ter la- 
gar abertura du um novo ourso mocturo gratuto 
de instruéção primaria, estabelecido porconta desta 
associação na antiga sala dos esmnga da eschola po- 
Iytechnica (ontrada pelo patco do picadeiro, em fren- 
te da imprénáa nacional) Pt 

Sondo conveniente quo este curso aproveite ao 
maior mumero possivel de alumnos, e sabendo eu 
que y, 8.º se desvela no cumprimento das obrigações 


| ponto de meia do, snr 


vem, por meio de qualquer graça; -clovar pádrõos, [Jictelen 
que attestem aos vindouros o apreço, em quero paiz | 


o Quatrevimento dos ratoneiros chegou a 
nto em Lishoa que à psipeledade começa a 
Ser defendida à tiro. + 


Em, a nouto de sexta para sabbado foi o 


de o deixar pela razão de lhe ficar. cá ainda alguma | que aconteceu em um das ruas, a de S. Mar- 


gal, que desto do Collegio dos Nobres ou 
rua da Eschola Polytechina para a praçadas 
DOT Ene dote 2a) ons 

« Ojcaso aconte: 


brica de tecidos de 
-Berand, cujos produ= 
ctos, bem.como o seu inteligente é laborioso 
proptietario, são conhecidos n'essa cidade. 
- Bim diversas noutes havia o snr. Berand 
sentido que experimentavam e apalpavam as 
portas do seu estabelecimento, | 

Um criado, que havia observado o mesmo, 


[carregou uma espingarda e ficou de observa- 


ção ao 


que se pudésse passar em 
08...» 
epois das duas horas viu um homem so- 
bre um dos telhados, fez pontaria e desfechon 
arma, mas nem ellonem outros companhei- 
s, bem como a patrulha, pudéram apanhar 
tres ladrões que viram fugir. z dk 

Hontem pela manhã appareceu um ho- 
mem ferido em uma escada da visinhança, o 

ual se conheceu ser vadio e um dos ladrões. - 
oi preso para o hospital. 

, Está sendo esperada em Lisboa uma com- 
pamhia hespanhola de zarzuela e baile, 

E mais um divertimento para Lisboa. 

Raras vezes os lisboetas tiveram á sua dis- 
posição mais divortimentos do que estão tendo 
actualmente. ê 

Hoje, por exemplo, haverá na cidade : 

Primeira representação no theatro do G'y- 
ranásio de um drama do snr. Cesar de Vasçon- 
cellos «A medalha de bronze». 

Representação da leada religiosa de gran- 
de espectaculo «O milagre de Nossa Senhora 
da Nazareth», assumpto muito querido do po- 
vo, eque tambem o tem sido por varios poetas, 
entre estes do sur. A. F. de Castilho, que em 
uma encantadora chacara o deixou contado á 


Ce re em 


a noute que 


E e em 


mais, illustros e mais  gloviosas d'esta provin- 
cia, Quem tem um nome tomo o nosso, sobri-, 
nho, peleja, ató à ultima gota de sangue pola 
independencia. e pela glória da; terra, onde 
nasceu. Luiz, combate pela patria a todo tran- 
ce e por todos os meios.; e se ella, morrer, o 
tunão poderes achar à morte no campo de ba- 
talha, ondo clla morrer, n'esse caso, abandona, 
esta terra, onde desde então será impossivel. 
continuar honradamente 9 nosso nome, e vai 
para, 0Brazil, vai para a Italia, vai para ou- 
tra qualquer. parte, por 


Que tada a terra 6 patria paxa o forto— 


queceres da tua propria honva e da glória do » 
nome-dos.senhores de Encouvados. Adeus. 

Luiz Vasques cavalgou. e 

— Meu pai,—disse ad partir —vou, mas 
vou contra minha vontade. u 

— Parte : sou euque t'o ordeno—respon- 
deu Vasco Mendes, estendendo com authorida- 
deo braço. ' 

» A cavalgada poz-se logo a caminho. 

Vasco Mendes, immóvel e com os olhos fi- 
tos nella, seguiu-a com a vista alheadamênte 
alongada pela: estrada fóra: Fernão Silvestre 
aproximou-se então d'elle. 

— Vasco, —disse-lhe rudemente, aforran- 


d fortificação do paço. 


|| do-o por;um braço— que fazes aqui d'esta ma- 
eabre lá nova era au nome illustre dos senho- | neira ? Coragem, irmão ; é preciso sor homem. 
resdo Encourados, faz reviver com a glória | Ponsas/ porventura que os vejo partir indifie= 
dos teus foitos aboa fama dos. cavaleiros que | rente ?-—bradou de subito,com os olhos incen- 
deixaste sepultados aquina terra escravisada. | diados.e levando os dous punhos cérrados de 
Grava bem na memoria estas palavras, sobri- | encontro ao: peito com. força tal que parecia 
nho, e, com Judas traidor, maldito sejas tu no) querer mergalhal-os por elle dentro— Vamos, 
inforno, Luiz Vasques de Encouvados, se d'el- | 6 preoiso:ser homem; é necessario que nos 
las to deslembrares algum dia. Adeus. não esqueçamos de que esto é osolar dos se- 
, Assim dizendo, voltou-lhe as costas, o tor-| nhoresde A oisadoso que nós nascemos den- 
nou para junto dos trabalhadores, com quem | tro delle. we ' 
continuou serenamente a tractar das obras de 


“ ' » Não vos hão-de faltar, gento famosa, 
Entretanto Vasco e a esposa, com as mãos Honra, valor e fama gloriosa, 


unidas com força, fitavam-se com os olhos en- 


xutos, pretendendo animarem-se mutuamente 
com aquella coragem apparente, Mas, apesar 
d'aquelle supremo esforço, não podiam dizer 
palavra um ao outro. Por fim Vasco Mendes 


Não, entretanto que eu viva; não, entretanto 
quero coração me pulse no peito, entretanto 
que nas-veias me gire este sanguo, Vamos, ir- 
mão. * 


Encourados não desce  villania de sequer ima- | | 


“curvou-se sobre a mão.da esposa, e cobriu-a 
de beijos... 7, 1 
— Adeus, minha Luiza-—balbuciou, tor- 
nando a levar amio d'ella apressadamente aos 
labios. ; 
— Adeus, esposo — murmurou ella, não 
podendo reter as lagrimas, que lhe rebenta- 
ram pelos olhos fóra. ] 
Vasco Mendes: deu dous passos para traz 
ealiteira começou a mover-se, O filho aproxi- 
mou-se então d'elle. ; 
-— Luiz Vasques, — disse o nobre cavallei- 
ro—confio-te minha esposa. Vela por tua mãi, 
Luiz. Emquanto a; ti, lembra-te sempre 
que a honra e a glória foram em todos os secu- 
los o alvo, a que balisaram os nossos illustres 
antepassados. Ajoelha-te, 

uiz Vasques ajoelhou. Vasco pousou-lhe 
um momento as mãos sobre a cabeça, ergueu 


se para dentro do solar, cuja porta foi logo cer- 
rada-e defendida por dentto com grandes pe- 
nedos, que Fernão Silvestre mandára condu- 
ziv-paraalli, “ 

Entretanto a cavalgada continuava seu ca- 
minho pela estrada do Porto-fóra. Na frente 
iam o sargento-mórie o Trinta e tres, a ca- 
vallo e armados de clavinas, pistolas e espa- 
das; seguia-se a liteira com D. Luiza e com 
Camilla, e ao lado d'ella Luiz Vasques, arma- 
do e a cavallo. Vinham apoz as criadas, ca- 
valgando em muares, o em soguida dous la- 
caios o cinco homens de pé, armados de es- 
pingardas e facas do matto. 

Todo esto apparato bellicoso ainda assim 
era pouco, attendendo ao estado anárchico em 
que sc achava a provincia, e, mais que ne- 
jnhuma outra parto, o extenso territorio quo 


sejam quaes forem as circumstancias em que 
te venhas a achar de futuro, não deslembres 
nem um só momento que á tua guarda está en- 
trogue o nome e a honra de uma das familias 


com fogo os olhos para o céu, depois chegou- 

lhe aos labios a mão direita, que elle beijoú. 
— Que Deus te abençoo, filho, — disse da- 

tão —e que te mate no momento em quo te es- 


so estendia desde as margens do Deste até 
ás do Douro. 


(Continia) 


E, comestas palavras, os dous recolheram- - 


- posteridade. A representação d'esta lenda re- | me, 


ligiosa dove ser de proveito para soce, 


E: dante: 
bem dispor os animos em noute que seg: já je ao cm expressões pro- 
mo a de hoje a uma tarde em que haverá E vogadoras. Não. approvamos o procedimento 


baro divertimento de uma corrida de, fouré 
praça do Campo de Sant'Anna, a qual será 
mais concorrida e festejada do que os exercicios 
equestres,pantomimas, bailados e fogo de arti- 
ficios que se annuncia-tambem-para-esta-tard. 
na praça do Salitre. > YA 

Limifiana dará ainda esta noute mais um 
espectaculo. de prestidigitação no circo Price. 

Fora das portas, os habitantes de Lisboa 
podem escolher entre as festas de Setubal, con- 
tando com os comboios baratos e tres arraiaes, 
festas religiosas e populares, que correspon- 
dem ás romarias do norte do reino, sendo um 
na Povoa de Santa Iria, outro além do Tejo e 
outro em Alcantara, em que-tomam parte os 
operarios tecelões, festejando S. Sebastião. 

Continuando, como devemos esperar, esta 
multiplicidade. de diversões,a gente de Lisboa 
ha-do ser menos taciturna-e dar menos faca- 
das. 


Telegraphia elecírica 
DESPAGHO N.º 11904 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 


o estu- 


'o mesmo dia, de 
re vendo-o 


> 
a mesidencia do profé 


(do estudante, reprovamol.o, pelo“contrário; 
mas as sititações ás vezes são desesperadas, e 
levam-nos a excessos. 

O professor queixou-se d'esta occorrencia 

o vice-reitor, que-logo-ordenou a prisio-do 
estudante; este, porém; ; xecusouse a cum- 
brila, preferindo sahir de Coimbra e inter- 
rompendo assim 'a sua carreira litteraria;'de 
cujos preparatorios só aquelle lhe faltava. 

Esto caso. de demasiado rigor no ultimo 
exame não é o unico: muitos outros seme- 
lhantes se teem já dado este anno. 

No sabbado 25 repetiram-se scenas iguaes 
com outro estudante, que já não era creança, 
a quem os sarcasmos do professor fizeram ver- 
ter muitas lagrimas, que levaram; a; commo- 
ção aos-outros examinadores, os -dts; Perei- 
ra Dias 'e Filippe do Quental, cavalheiros bon- 
dosos que tomaram sobre si a protecção do 
afficto examinando, e o salvaram das garras 
do seu implacavel juiz. 

Como ha-de um examinando responder 
coherentemente, vendo que o examinador, que 
alli mais prepondera, vai para à meza prepa- 
rado com uma extensa serie de perguntas-ca- 
Pciosas, Empregando os' doestos e as chufas, 
rangendo os dentes, quebrando de raivoso os 


d 


LISBOA 28 DE JULHO ÁS 9 H. E 40 M. 
“DA MANHA - 
Chegou a mala da India. 
A reconducção do governador foi muito 
festejada. br 
Nos nogocios do padroado não ha novi- 
dade. * J a 


lapis, e dando previamente a demonstração de 
«qual será o seuwacintoso voto ? n 
Como justificar este insolito proceder? 
Será mais uma nova enfermidade, que yenha 
acommetter a especie humana ? Infelizmente 
assim será : veio ha pouco-0/môrmo-dos' ani= 
maes uugmentar o catalogo das molestias, que 


A priora é a exc.m snr.* D. Maria Perpe- 


tua da Silva Magalhães, e não D. Maria Fran- 
cisca da Conceição Magalhães, como poy erro 
do copista, se disse. dis 


O definidor é o snr. Domingos Leite da 


Silva, enão Domingos José Leite, como, pelo 
mesmo motivo, sahiwna-lista publicada. 


CompanhisEquidade. — Hontem 


reuniram-se de novamente os acciónistas da 
Companhia de Seguros Equidade para ouvil 


rem ler o parecer da commissão de exame de 


contas, eleita na sessão anterior. + abiy 


Na falta dos síits. presidente e yice-presi- 


dente, presidiu á sessão e 1.º secretario, o sur. 
Domingos Manoel Barbosa Brandão, e servi= 
ram de secretarios os snrs. Manoel Fernandes 


a Costa Quiinarães e Eduardo de Mattos. 
Depois de approvada a acta da sessão an- 


terior foi lido o parecer da commissão de con- 
tas aqual tendo-as achado em boa e devida fór- 
ma,e julgando os actos da direcção merecedo- 
res de appróvação, terminava por propôr : 


1.º Que as contas da direeção. estão nos 


termos-de serem approvadas. 


2.º Que'se dê plena execução 4 doutrina 


do artigo 22 do estatuto ácerea' dos aéciónis- 
tas remissos. 6 


:3.º"Que ainda mesmo approvaila a exclu- 


r dBatisfo 
A Reu PN a 7h. 
não quiz passar no comboio, provando assim 


pessoas que o, comboio, conduzia, tanto na ida 
Conio na volta. A 
Preço « 
ção aos antigos pezos. — Tendo sabido 
errado o exemplo que.na nossa folha de sab- 
badoapresentâmos, reproduzimol-o em segui- 
da devidamente rectificado. à 
Querendo saber-se o preço de, um. kilo- 
gramma em relação. ao artatel, multiplica-se 
o numero -2:178 pelo preço-do arratel, e nô 
producto cortam-se com uma virgula fres casas 
para à direita, e as restantes que, ficam na 
esquerda mostram o valor do kilog. 
Exemplos. ... 
Preço do arratol;y 


Preço dokilog. «uv. :.+ 261,360 


Acrescentaremos agora mais: dous cxem- 
plos, que nos communica um nosso assignante 
de Penafiel, para se conhecer o preço do 
kilogramma om relação 4 arroba e ao quintal, 

Em relação a estes dous pezos múltiplica- 
se o n.º6808 pelo preçó-da arroba e o n.º 
1702 pelo preço do quintal, e no producto cor- 
tam-se com. uma virgula cinco, casas. para a 
direita, e as restantes que ficam-na esquerda 
dão o valor do kilogramima. 


ço do kilogramma em rela: |' 


, | passou pará o corpo da Melra. Esta malher 
; | fecebeu do espirito a missão de'ir a um certo 


fá 


Za ae 

e que d'ahi proviera a invocação à ima- 
gem, a qual os padres terceiros recolheram na 
sua igreja. 

“Oredificio; como está dito, acha-se em bom 
estado, ,e o templo conserva-sa entregueao 
culto. - 

Extincto o convento em. 1834, espalhou-se 
8 ainda hoje se diz, que alguem alli fôra e fur- 
tára uma corõa de prata, um cordão de onro e 
outras alfaias, pertencentes á devotaimagem, 
e que um dos que entrára no furto fôra um. 
certo Francisco Madeira, fallecido já ha bas- 
tantes annos. , LA 1 

Agora uma mulher chamada Gertrúdes 
Melra, casada com João Ignacio, trabalhador, 
: res no lugar da Portella, onde tambem | 
résidiá o Madeira, foi encarregada de salvar 
das penas, que está sofrendo, à alma de Ma-| 
deira;” pará este fim o espirito d'esso homem! 


lugar, no 'témplo da Satde, onde deveria 
abrir uma cova e desentorrar os objéctos fur-| 
tados, Pia ter dp 

.  Divulgou-se esta noticia pelos lugares vi- 
sinhos, e inarcado o dia 20 para a excavação 
e descoberta do furto feito à Senhora, juntou- 
se muito povo n'esse dia no sitio da Saude. 
Cerca” de 200 pessoas de ambos os sexos lá fo- 
tam presenciar à restituição à Virgem do que 
The fôra roubado. * r 5 

- É" elaro que, féitaa restituição, o espirito | 
de Madeira seria allivindo das penas que esta-| 
va padecendo. : 


Iitação do trabalho. —A Bel- 
E uma condecoração para os artistas 
operarios. 

desta condecoração foi ultimamen- 
to modificado por um decreto real, desque o 
eMofitor belga» publica uma interessante des- 
cripção: 

«O novo modelo de condecoração tem no 
centro um trophéw emblematico da industria e 
da agricultura sobre um fundo de esmalte ne- 
grororiado fa: im fio de esmalte vermelho. 

-  Esteitrophéu é certado de viiha fita ja 
malte azul cia indios a RE 
ralidade—. O todo é contornado com rama- 
gem de louro, de esmalto azul para os tra- 
balhadores industriaes,-d: le para 
os trabalhadores: agricolas, tendo nas parte 
superior as ârmas do paiz suspensas da corôa 
real,, = & saia TA 

A condecoração usa-se « om uma fita das 
côres nacionães belgas, “que  niãó)pódo trazer- 
se sem a medalha. A condecoração de 1.º clas- 
se é suspensa n'um tope com as côres nacio- 
naes, sendo de ouro a corda real, as armas 


do paiz e otrophéu do centro. | 
* A medalha tom 4 centimotros e jm 
extensão e 3emeio delargo. 
“ Para evitar despezás as operarios conde- 
corados, o governo” mandou fazer um ndvo 
typoque não-tem' sento metade da dimensão 

official. » É at qi a ais. 
“alivadores parlamentar ! 
Nodia'13'0'1 RREO a princeza de 
foram a Wimbledon, ônde durante à semêna 
osdifferentes corpos de atiradores! dé" Tegla- 
terra concorreram publicamente'aos primos 
ibitidos todos às annos 


eio da 


a oi 
“Gis 


RES 


do tiro-ao alvo, dis 
aos mais habeis riflemen inglezei 
*" O fm da visita do priricipe' 


6 dá princeza 


it i a, it afligem a humanidade; virá agora a birra Tor E 

sa To aapriçaliA egpocialmente na Pe mais esse catalogo ? são d'esses acciunistas remissos, se conceda Pie arroba ão No dia 20 pois, depois de celebrada uma | era assistir áluta entro os campéles dá camara 

Co Dome Relevem-nos os nossos leitores:a nenhuma | authorisação á direeção para que possá dentro ã Dados 1 | Missa, 'a Melra indicou o lugar onde estavam | dos-lords é os'da camara” dos! comi ns, que 
“Proviíicias gravidade" da proposição; mas é 'de certo a | do praso do'30 dias acceitar as'entradas aos Prego do kilog...,uer sr ELO 1 os objectos, que éra na: porta principal. do lado | foi inaugurada no anno' passado é que pare 

ME E que melhor cabe a esta historia. que estiverem em divida o queiram realisálias, Preço do quintal. ...51,.) 1io2 ireito. ; RripeE deverrenovar-se regularmente, 075% id 

COIMBRA 27 DE JULHO — (Do nosso |. Já appareceu o estudante, cujo destino se | e que'só depois de passados os referidos trinta oa Fez-se ima grânde escavação, é nada se] Os“lobds-ttiumpharamº ho priméfio cont 


dias sem satisfazerem o que estiverem devendo achou. A Melra, quo estava de joelhos na | curso, porém esté anão os represetitantes “dos 
n 


7 Es h i E ão ada 
correspondente) —N'tma das nossas corres- | ignorava: estava em Lisboa. Preço do kilog....... «+. 240,40000 


qo 


pondencias anteriores aventamos opinião ácer- 


actualmente são feitos nos lyceus. Achamos 
um luxo,ostentoso de mais,exigir que as crean- 
cas sejam examinadas nos lyceus, podendo 
selo por professores de instrueção primaria, 
“publicos ou particulares, na séde dos Iyceus, 
sob a inspecção do respectivo commissario dos 
estudos. Ê E 3 

Ainda mesmo nos Iyceus de primeira or- 
dei, é insuficiente o pessoal para constittir 
as mezas dos exames de todas as materias que 
constituem o curso dos Iycexs, e que pelo sys- 
temo actual vemos accumuladas com aqueles 
exames. 

Nenhuma vantagem provém d'aqui 4 ins- 
trucção publica, porque taes exames serão qua- 
si sempre feitos pro forma, deixando de ser 
n'elles perguntadas algumas das materias mais 
substanciaes da instrucção primária, nas quaes 
damos o primeiro lugar'ao systema metrico— 
decimal, de que tanto se descura, como se não 
fosse actualmente o unico systema legal de pe- 
sus, e em pouco tempo o será tambem de ine- 
didus. - 

Estamos convencidos de que por este meio 
so dava mais expediente aos exames da ins- 
trucção secundaria, poupando o pessoal dé uma. 
das mezas, é obviaúdo assim em parte ás diffi- 
culdades, que em quasi todos os lycens se jul- 
gam nsuperaveis. 

Tambem n'uma das nossas corresponden— 
cias anteriores alladimos'a ontras difficulda- 
des, que so oppoem ao regular expediente das 
secretarias dos Jyceus, pela accumulação do 
Jngar de secretario com o de professor de uma 
das cadeiras do lyceu. Node Coimbra leyan- 
tarun-se ha dias questões a tal respeito, não 
querendo alguns dos membros do conselho,que 
o secretario fosse dispensado do serviço dos 
exames, de certo incômpativel com o grande 
expediente da secretaria, pela multiplicidade 
de documentos, que diaria e successivamente 
teem de ser passados pelo secretari 

Era impossivel que o mesmo individuo pu- 
désse satisfazer aos dous misteres, porque só o 
de secretario excede nesta epocha a possibili- 
dade do prompto- desempenho, tendo até de 
clamar amantenses para o condjnvar. 

Aquella exigencia de ulguns dos profes- 
sores do lyceu, supporol-a nós, como já nota- 
mos, effeito do inveja pelos avultados lucros, 
que estão provindo ao'secretario do Iyceu pe- 
los emolumentos das certidões. Mas, pergun- 
tamos nós, se o lugar de secretario passar a ser 

excreido por algum dos professores mais rn - 
dernos, não se dgxão as mesmas circumstan- 
cias, que ora se diô 2 De certo, eainda mais 
aggravadas, pela falta de prática, que'o novo 
secretario teria, e que não se adquire “de um' 
para outro dia. 

Julgamos, pois; que'“o governo poderia 
remediar este estado de cousas, e inutilisaria 
mosmo as ambições dos que pretendem o lugar 
de secretario ampliando a'medida, e provendo 
aquelles lugares de todos os lyceus'em pessoas 
estranhas ao corpo cathedratico dos mesmos, e 
alliando às attribuições de secretario as de se- 
cretario do commissario dos estudos e (de-bi- 
blivthecurio da bibliotheca-do lyceu, que, não 
obstante a denominação, deveria ser franquea- 
daao publico acertase determinadas: horas. 


i Nos arrabaldes de Coimbra'é tudo folgue- 
ca dos exames de instrueção primaria, que | dos; e mesmo aqui ainda não acabaram : hon- 
tem houve uma solemne festividade na igreja 


lhes sejam cancelladas as sitções, procedendo- 
se na fórma 'dos artigos 23.ºe 24.º do esta: 
tuto-eannunciando-se à termo deste praso. 


de S. Thiago, e, além:da: funeção -relígiosa, 
houve á noute fogo preso e o indispensavel 
balão. K à 

Tambem no domingo recebeu.o. grau de 
doutor o snr. José Ferreira de Lacerda;o acto 
esteve muito concorrido, porque 'o nóvo dou- 
tor é pessoa bemquista e muito relacionada. 

A camara municipal d'esto concelho, a 
exemplo de tantas outras, havia pedido'ao go- 
verno que decretasse que o julgamento das 
coimas & transgressões de posturas fosse em 
policia correccional, e não nos juizos eleitos 
das respectivas freguezias. Para o conseguir 
havia forçosamente a camara adduzir fortes 
razões; pois agora indubitavelmente adduziu 
outras mais fortes, para que o governo decre- 
tasse que o julgamento-de taes processos re: 
vertesse do juizo de "policia correccional para 
os juizos eleitos. E' admiravel a facilidade 
com que um tão grande numero de camaras 
municipaes incommoda os poderes publicos, 
sollicitando-lhes a revogação, em' paíte, de 
uma lei geral do paiz, e a facilidade com que, 
pouco tempo. depois, vão pedir quese annulle: 
o que baviam'sollicitado ! 4 

Não ha nada mais notavel do que a nossa 
legislação : qualquer pequena conveniencia 
faz revogar uma leiou promulgar outra. Este 
estado de transição, que se nota mas nossas 
leis, já deu lugar a um dicto espiritioso, que 
lemos, ou onvimos, e é — que a extensão de 
Portugal é tão grande, que, quando se pro- 
mulga uma lei, ainda não tem'chegado o co- 
nhecimento da incsma aos limites do paiz, 
já se promulga e expede outra lei, revogando 
aquella!... c 

Deparámos na «Anrora dos Açores» com 
o relatorio do procurador régio d'aquella Re- 
lação : não nos detivemos que o não lessemos, 
porque logo viamos o muito que alli haveria 
a apreciar, pelo conhecimento. que temos do 
digno chefe do ministerio publico nos Açores, 
vo sur. José da Cunha Navarro de Paiva. 

Sobre a «Theoria do direito penal» es- 
creveu s. oxc." notaveis artigos na «Revolu- 
ção de Setembro», que muito o eleyarám na 
opinião publica; posteriormente publicou o 
seu «Manual do Ministerio Publico», e tão ge- 
ral acceitação teve , que 'immediatamente á 
publicação d'aquelle optimolivro foi logo o 
seu author promovido de delegado do.procu- 
rador régio na comarca da Covilhã a procu- 
rador végio da Relação dos Açores, sendo de- 
pois nomeado juiz de direito, e retomando 
logo em seguida aquele lugar de prociador 
régio. "Toda a imprensa do archipelago tem 
sido unanime“em tributar os devidos louvores 
do digno magistrado, que tanto se tem 'nobi: 
litado, com mmita-honta para sie múito pro: 
veito para a classe, de que é tão ilustrado 
ornamento. q 

O «Commercio do Porto» faria um distin- 
cto serviço á nossa jurisprudencia “se traris: 
crevesse aquelle relatorio, e daria “um bem 
merecido galardão ao funccionario que tão 
incansavel so tem, mostrado no desempenho 
dos seus devores. ; 

Consta-nos que o telatorio a quenos refe- 
rimos foi elogiado por officio do ministerio da 
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Era este um grande melhoramento público 
que se effectuaria quasi sem onus para othe- 
souro, porque ós emolumentos compensavam 
em grande parte O emprego que se creava; e 
mesmo com os livros não seria muito avulta- 
daadespeza afazer,se se repartisse equitativa- 
mente por todos os lyceus a'enorme quantida- 
de de livros, que jazem accumulados nos di- 


justiça de 8 de maio do 1862. ! 
“Temos em perspectiva alguns rmelhora- 
mentos materines'em Coimbra : oxalá que se 
realisem, que bem necessarios são, é alguns 
muito urgentes. á 
Ouvimos dizer ao guarda do Instituto que 
o dr, Gaio declarára alli que o'«Commercio de 


versos depositos, com especialidade no de 
Coimbra, onde existem em numero excedente 
“a 100:000 volumes, que díariamente se vão 
deteriorando, e aos quaes é urgente dar prom- 
pto destino, pelo meio que indicamos, ou ven- 
dendo-os em leilão, porque assim teriv mais 
ou menos applicação,e no estado actual servem 
só para dar lugar a continuadas despezas, que 
são avultadas as já foitas com as frequentes 
remoções que teem tido, t 
- Alguem taxará de utopia o que deixamos 
proposto; porém afligtra-se-nos que a ideia po- 
dia ser lovada á realidade, e com muito pro- 
veito do publico. 

Tamos a levantar a penna de sobre este 
objecto, quando nos occorreu trattar de ou- 
tro que lhe é muito correlativo. Desculpem- 
nos 08 leitores que, por tal fórma, prehen- 
chamos uma grande parte da nossa: corres- 
pondencia com assumptos tão pouco substan- 
ciosos; mas; a fallar a verdade, a epocha 'é 
pôuco-promettedora de noticias. 

Succedem-so n'este lyceu os conflictos, 
com especialidade na meza de introducção,por 
desejar o respectivo professor adquirir direito 
à celebridade do seu nome. 

Ha dias foi reprovado um estudante n'a- 
quella meza (não sabemos so justa ou injus- 
tamente); o estudante resentin-so, como é na- 


Coimbra» em breve mudaria de denominação, 
passando a ser «Gazeta da Beira», augmen- 
tando o numero dos seus colaboradores, entre 
Os quaes figura já o author do «D. Jaime», 
inscrevendo-se depois o nome do snr, Thomaz 
ei entre os dos redactores d'aquello jor- 
nai. 

Progridem activamente os trabalhos do 
caminho de ferro. Hontem conduziu a loco- 
motiva à Malhada os empregados da empreza: 
havia alli festa e tourada, c aproveitaram-so 
por isso d'aquelle meio. Projecta-se um ramal 
de caminho de ferro da Malhada 4 Figueira 
da Foz. 

A Univorsidade costuma encerrar annual. 
mente os seus trabalhos com um acto grande; 
este anno suppunha-se que tal formalidade fi- 
caria prehenchida com o doutoramento do snr. 
Lacerda, que teve lugar a 26: pois a faculda- 
do de medicina julgou pouco ostentosa aquel- 
la ceremonia, e por conselho dos lentes novos 
deliberou que houvesso ontra mais solemne, 
qual ado acto do estudante n.º 13 do 3.º anno 
de medicina, que hoje foi feito quasi á porta 
fechada, sem espectadores, porque ninguem 
suppunha que ainda aquella faculdade tivesse 
algtins trabalhos a fazer no presente anno le- 
otivo... Quecompadrio | Oque 'so diria se 
fosse obra dos lentes fosseis? E é deste 
modo, e com taes injustiças absolutas erela- 
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tural, da reprovação, que julgou devida iquel- 
le professor pelo modo como fez correr o exa- 


tivas, que se protoude 1 


vor e agradecimento & direcção 
toe desinterosso dá'sua' gerência, 
ficios a que se tem prestado e pela cedenciaida 
percentagem que lhe compete é que a exemplo 
do anno anterior ella declarow cedia em be 
nefiício da companhia. 


tosossnrs.:. 


minam depois de 


so 


do 1602000 réis. 


[5 
camara nomeou por unanimidade o srir. Mac 


trastador substituto. 


ex 


“4º Que'se faça um dividêndo 'de 25250 


réis poracção. 


5.º Finalmente que se dê um Yóto' de lou- 
o zelo, acer- 
pelos sacri- 


Todas estas conclusões do” parecer foram 
nanimemente approvadas. var 


“O numero de accionistas que so acham in> 


cursós nas disposições dos artigos 23 e24 e 
sobre que recahe a resolução da assemblea, 'de 


5 excluir, éde 50. 
' Procedeu-se por fim á eleição da direcção, 


sondo reeleitos todos os seus membros. 


“Fica portanto a direcção que tem de servir 
o anno economico de 1863 a 1864 cumposta 
los snI's. 

Joaquim Ferçeira Monteiro Guimarães. 

Antonio Domingues de Oliveira Gama. 

João Antonio de Miranda Guimarães. 

Para súbstitutos dôs directores fóram cléi- 

Francisco Adrião da Rocha. 

José Joaquim de Ataujo Guimaries. 
- Alexandre Antônio de Brito Abreu 

Academia Polyiéehnica. — Ter- 
panhã as provas nó Con- 
urso pata a'substituição da cadeira de dese- 
ho na Academia Polytechnica d'esta cidade. 

O unico concorrente é o snr. Guilherme 


Antonio Corrêa. 


As provas estarão expostas ao publico nó 
ia 31 na secretaria dá academia. ; 
Encemdio.— Hoje ao meio dia deram 


“astorres signal de incendio na freguezia do 
Bomfim. Foiem S. Lazaro, na' Academia de 
Belas-Artes. 


O lume communicou-se da estufa da aula 
o nú para o tecto. A" hora em que escreve- 


mos ainda trabalham as bombas para apagar 


incendio que está quasi extincto. 
Abalo terrameo. — Esta noute, 


por volta da meia hora, sentiu-se um pequeno 
tremor de terra, acom) 


panhado de um ligeiro 
uido surdo. - Pá 

Consta nos que fora sensivel em alguns 
ontos dos suburbios d'esta cidade e que em 


Avintes causou grande susto... 


Leilão de prendas. —Foi transferido 
ara 9'de agosto próximo o leilão do“prendas 
romóvido” pela comissão do monumento de 


D: Pedro V em favor do dito'monumento é 


ue deye ter lugar no jardim de 8. Lazaro, - 

Concurso. — Está a concurso por'espá- 
de 40 dias, a contar do dia 27, o lugar vago 
le aspirante de 2."classe da repartição de faw 
enda d'este districto, com o ordenado annual 


Contraste do ouro.—Ni vercação 
xtraordinaria de 20" do corrênte, a exem,* 


oel Dias do"Couto para'o cargo de contras: 


te é ensúiador de ouro d'esta cidade e seu 


listricto, vago pelo fallecitmorito do snr.-Cos- 


mo Martins da Cruz: 


O snr. Manoel Dias do'Couto era o con- 


“Eschola Medico-Olriúrglca.=Pez 


hontem acto grande o srir. Antonio Joaquim 
Pachéto, que foi plenamente approvado. 


Ministerio da fazenda, — Recebe- 


mos do ministerio dos negocios da fazenda 
um exemplar das tabellas da distribuição da 
despeza do dito ministerio e da junta do cre- 


ito publico para o amno de 1863'a 1864, 
egundo as cartas de lei de 13 do corrente, 


precedidasdos decretos respectivos. 


Agradecemos a remessa e a consideração 


que ella importa para a imprensa, que estas 


ublicações habilitam a apreciar a situação 
nanceira do Estado. 
Governo civil de Villa Real. 


— Da correspondencia de Villa Real quo hon- 
tem publicmos se vê que não é exacta a no: 
ti 


cia que em um telegramma e fui villa 
eu o «Braz Tisana», e nós reproduzimos, de 


terem sido substituidos os snrs. Heredia e 
Albuquerque, o primeiro no cargo de gover- 


ador civil eo segundo no de secretario geral 


d'aquelle districto. 


O mesmo jornal desmente hontem esta no- 
cia, é 
Ramal da estrada da Bandeira. 


— O ramal que communica a estrada da Ban- 


eira com à estação das Devezas, estando 
le todo concluido, foi, depois do competontô 


exame official, aberto á circulação pública. 


Este ramal tem cerca de um Kilometro de 
tensão e está bem construido. 

Viaducto de Esgueira. — Consta 
ue por ordem do engenheiro em chefe da 


| empreza constructora dos caminhos de ferro 

portiguozes se prohibiu terminantemente a 

onerar, .o'mundo! passagem de carros e wagons no viaducto'de | vam da Saude, com uma ermida, na qualés- 
++ Esgueira, em quanto não for inspeccionado "tava uma imagem da Senhora. 


“Falecimento. — Falleceu no dia 24, 
em. Aveiro, o snr. Custodio José Duarte e 
Silva, director que foi-das alfandegas do cir- 


dega d'aquella cidade, qu 3 
Distineções academicas—O«Co- 
nimbricense» publica a relação dos estudantes 
que foram premiados na faculdade de mathe- 
matica no anno lectivo de 1862-1863. Trans. 
crevemos essa relação : 
q 1º anno q / ) 

1º Accessit.— Gonçalo Xavier de Almeida Gar- 
rett, filo de Alexandre José da; Silva de Almeida 
Garrett, do Porto. É 

2.º, Aceessit. — Alipio Coclhô do Amaral, filho de 
Bernardo Coelho do Amaral, de Ponta Delgada. 

3.º Accessit. — Jonquim Augusto Teixeira de 
Sequeira, filho: de Luiz Clemente, do- Sequeira, de 
Ervedosa do Douro, districto de Vizeu. 

25 Ber anno (547 

Premio, — José Christiano A'Nell de Medeiros, 
filho de Antonio Christiano de: Medeiros, da: Horta, 
ilha-do Enyal. « 

1º Accessit.— Adriano de Paiva de Faria Leite 
Brandão, filho de João de Paiya da Costa Leite Bran- 
dão, de Braga. ç 

2º Accessit.— Antonio José d'Avila 
lho de Manoel José d'Avila, do Fayal. 

É foram pelo respectivo professor declarados 
Distinctos — Jonquim Pereira Pimentn dê Castro, f- 
lho de outro, de Pias, districto do Vianna do Castello; 
Aurelio Cesar da Cunha Seixas, filho de José Ma- 
da Cunha Seixas, de Treyões, districto de Vizeu; 
José Mendes da Costa e Silva; filho de José Anto. 
nie Mendes Duarte, de Gouveia. 

Ls .º anno ond 

Foram pelos dous professores declarados 
finclos nas duas aulas — Pedro Victor da Costa S 
queira, filho de Pedro Victor da Costa, de Lisboa ; 
— Bernardo José da Silva Pereira, filho de Domin- 
a Cid da Silva, da Cumiecira, districto de Villa 

cal. E 

Foideclarado, pelo professor da £.* cadeira, Dis- 
tincto na aula de mechanica — Mariano Augusto Ma- 
chado Parin e Maia, filho de José Ignacio Machado, 
da ilha de S. Miguel. a 

Foram declarados, pelo professor du 3º cadeira, 
Distinctos na aula de geometria descriptiva — Gui- 
ice Ausistado Viscaesola o Abreu, filho de 
Victor Madail de Abrea, de Coimbra; — Cypriano 
Leite Pereira Jardim, filho de Manoel dos Santos Pe- 
eira Jardim, de Coimbra, * Ê 

4.º anno . 

Accessit. — Antonio de Avelar Sererino, filho de 
Manoel Severino de Avelar, do Payal. ; 

Foram, pelo professor de geodesia, declarados. 
Distinctos na respoctiya disciplina — JJão Candido | 
de Moraes, filho de Candido José do Mornes, de An- 
Ea do Heroismo; — Augusto Luciano Simões de 
“arvalho, filho de Luciano Simões de Carvalho, do 


Porto; 


Junior, fi- 


CLASSIFICAÇÃO NO dº ANNO . 
14 classe 
Pedro Victor da Costa Sequeira... em. 
Mariano Augusto Machado Faria e Maia, 
Bernardo, José da Silva Pereira, 
Réclunso o 
Guilherme Atigusto do Vasconcellos e Abroi, 
- Bernárdo dé Aguilar Peixoira Onrdoso, filho de (| 
Betnnrdo de Lemos: Teixeira Aguilar, do Porto. 
Cypriano Leite Pereira Jardim... bi 
1 INFORMAÇÕES DISTINCTAS. 
“Antonio Augusto da Silva Guimarães, filho de 
Posf anita da Silva Guimarães, do Porto — B por 
» M Bporl, « y mi3). 117 quadra 
Henrique de Macedo Pereira, Continho, filho de 
Antonio de Macedo Pereira Coutinho, de Verrido — 
Bpor5, MBporl. ! 
“ Superstições, —(Do «Jornal do Com- 
io» : ) — De Santárem nos comunicam 
em data de 21, que por alliandam os espiritos 
que foram muito atrevidos, invadindo os cor- 


pós pára os obrigárém à tropelias Glextrava- 
gancias. E qm ah 

* Nodia 19, na freguezia de Santa Tria da 
Ribeira, appareceu em convulsões e espasmos 


vaca, Logo declarou que tinha ém si'um es 
pirito. Uma visinha'da Cávaca metteu-se a 
abelhuda e quiz interrogar o espirito, maseste 
não lhe deu ouvidos; e então, como estivesse 
com algum medo do espirito, que 4s vezes não 
são para graças,. haja vista o que succedei no 
yeneravel padre Montoja, no convento' da 
Graça de Lisboa, o qual levou uma sova mes- 
tra que lhe applicou um espirito tmaligno, se- 
gundo referem authorisados chronistas, a vi- 
sinha cheia de medo chamou outras visinhas, 
as chamadas Passarinhas. 


que se alojára no corpo da Cayaca, e elle res- 
pondeu então que era ode Victorino José dê 
Carvalho, fallecido ha annos, e morador que 
fol na Ribeira. 

Não valea pena referir o resto d'esta his- 
toria, que se resume em mandar dizer úina 
missa que o tal Carvalho ficára deyendo á Se- 
nhora da Conceição. as 

À missa devia ser resada no dia 23, e ao 
toque de Santos apagar-se-iam as velas é a 
Cavaca ver-se-ia livre do espirito. 

Saboremos o que se passou. é 
| A pequena distancia da villa de Santarem, 
existe ainda em pé o edifício do “convento de 
Santa Catharina dos Olivaes, conhecido por 
convento da Senhora da Saude, por causa de 
uma imagem que lá está com essa invocação, 
e que foi dos frades da Ordem Terceira de S. 
Francisco. O valle onde está o convento ou- 
trora se chamava do Mourol. 


o convento uma grande quinta a que cháma- 


cfilo'do fierte, e ha annos' director da alfan- |; 


| de Francfort ao «Nord» : 


para esta maravilha. 


nervosos fimá rapariga thamáila Amelia Ca- |. 


Todas reunidas, interpellaram o espirito | P 


Antigamente houve perto do sitio onde está | 


igreja, veio então ella propria procurar o far 
to, cavou, cavou, “mas debalde. Levanta-se é 
exclama: : RN : 
- — Aqui está alguem que foi cumplice no 
Se está saiha. ' ka ro 
* Todos ficaram pasinados 'e desconfiados 
uns dos outros, mas ninguem sahiu. O caso 
era sério. À accusação era terrivel para aquel- 
la pobre gente cheia de superstição. | 
“CA Melra, vendo mallograda a sua empre- 
za declarou que só de noute se podei isa 
noya tentativa para à descoberta do, furto. 

- Etodosse retiraram desapontados, é natu- 
ralmente com pouca fé no espirito que foi 
dar tanto trabalho á Melra, 

Entro a gente credula que foi assistir a es- 
ta farça, estavam senhoras, uma d'ellas 
casada com um i que'se gaba de con- 
vorsar com os espiritos e'entendel=os. 

A repetição d'estes factos faz suppor que 
alli'anda algum espertalhão especulando com 
essa pobre gente, para fins que elle lá sabe, 

O governador civil ordenou ao administra- 
dor do concelho que syndicasse a este respei- 
to, a fim de se saber quem éque incute io ani- 
ino d'essa gente semelhantes crendices e pa- 

tranhas, ) 5 

«Não é crivel'a repetição espontanea de fa- 
'etos d'esta ordem; é pois natural que haja'sug- 
gestões de algum maleévolo. = RES] 
“Congresso de dentistas.— Dizem 


«Temos na Allemanha congressos scien- 
tificos de todas as classes. , 

* Acaba do reunir-se aqui o dos dentistas. 

- Bhtre as questões quo esta rcunião deve | 
resolver, offerece geral interesse a seguinte : 

O tabaco e o assucar são: nocivos aos 
dentes? 

“Os dentistas são de opinião que o tabaco 
não ôxerce influencia desfavoravel nos dentes, 
mas que'o assucar, em excesso; contribue 
muito para a sua deterioração. » 

A igreja de 8. Paulo em Roma. 
— À reconstrucção da igreja de S. Paulo pro- 
gride rapidamente em Roma c'o Papa póde 
já este anno celebrar n'aquella magnifica-ba- 
silica à festa do apostolo. 

Quem vê o exterior do templo não póde 
imaginar as maravilhas quo encerra no in- 
terior. À 

“Os máiorês artistas de Roma contribuem 


-=Ponaraniconolwiu"a estatua-de-S.-Paulo 
o Jacometi a de S. Padro. 
“4.0 masaistas do Vaticano concluem a col- 
leeção dos magnificos medalhões de mosaico 
representando a serie dos pontifices. | 
O alabastro, o lapislazuli | o jaspo ») 
a malachistes, abundam cm S. Páulo,"para o 
que concorreram com | À 
o czar da Russia até ao vice-rei do 


afóra o mundo catholico. 


Baypto, 


para, esta obra surpreliendonte, | * 

Fallecimento. E: 'allecou em Versa-| 
lhos o antigo escriptor Estevão João Dele- | 
eluze. PR os é BO 
Tinha nascido em Pariz em 1781. 

Era o decano dos criticos da arte em Fran- 
ga e collaborador do «Jornal dos Debates» ha 
mais de 40 annos. 

A photo-esculptura.—Esta nova 
invenção, que é para a estatuaria o que. a 
photographia épara o desenho e pintura, fez 
ultimamente um novo progresso. 

M. Willéme deu ao seu processo 
plicação que o deve popularisar. 

Com o auxilio de dous elichés photogra- 
phicos, um tomado de frente.e outro de profil, 
produz um melhadão, y 

A esculptura não deixa nada a desejar, 
quer na semelhança; quer no relêvo. 

“Os retratos photographados teem tido mui- 
ta voga, porém os medalhõesda photo-escul- 
tura levar-lhe-hão vantagem, não excedendo 
o seu preço ao de uma boa photographia, 

'O novo reida Grecia. — Uma cor- 
respondencia de Copenhagen dá os seguintes 

romenóres sobre o itinerario adoptado pelo 
joven rei dos gregos: É: 

«O rei Jorge I sahirá de Dinamarca no 
mez de setembro, dirigindo-se a Bruxellas, 
Pariz e Londres, para visitaros soberanos 
d'estas tres cortes. “rp Ho 

“O'tei viajará com o titulo de: duque de 
Athenas e acompanhado “pelo conde Spon- 
neck, que ficará junto d'elle com o titulo-de 
conselheiro intimo. Na sua volta de-Inglatet- 
ra embarcará em Toulon, emuma fragata a 
vapor da marinha grega, posta sua dispo- 
sição para o conduzir ao Cireo. 

Ao pôr pé na fragata o rei deixará 0 inco- 
gnito para tomar o seu caracter official, 6/0 
pavilhão real será arvorado no mastro» grau- | 
| dé é saudado com' 101 tiros. E) 

“Mr. Broestrup, antigo prefeito: da policia 
de Copenhagen, nomeado representante da 
Dinamarca nt Grecia, partirá adiante para 
preparar o terreno ao joven rei. j 


uma ap-. 


as sitas olertas desde |. 


jo IX. felicitou os artista que contribitém] 


+) Mitagaya., 


communs vênceram por 37 marcas. 

O!tiro foi inuitonôtavel. (As  reimides de 
Wimbledon teem póreffeito, não só desenvol: 
ver a destreza nas atmas de fogo, ras tainbem 
o gosto dos inglezes pelos exercicios chats 
de sport. PER OA 


Registro párochial de 2 
“de julho 
sys pe Ohfs 
“Freguesia da Sé 
- Baptisados 9, sendo 5 do sexo masculino o À 
feminino, alga Fr GE 
gu! O] 148 dum 
25-—Joaquim Ribeiro , 25 annos, morador: uia 
rua das Fontáinhas, com Quiteria Maria, 22 annos, 
Tia: ii ça 
DT omros gi 
- 20=Manoel José da Cruz Guimmartes, 40 Annos/ 
solteiro, no largo da Só, sepultado no Reponso. -;1 
22-Raimunda Constancia Correia, 48 annos 
solteira, na rua Chã, sepultada no Terço. Ee 
' Mais tres menores sepultados no Repouso, 


Freguesia da Victoria Fasttunos 
Baptisados 4, sendo 1 do sexo masculino é 3 do 
fominino. y 7 
Não houve casamentos. 
—— omos 
= José Fenticisco, 42'annos, casado; na tá de” 
Tia; sepultada no Carmo, : 1 
im doaquim Ferreira dos Santos, 32 annos, casa-, 
do, np rua das Oliveiras, sopultndo em Cedofeitn. 
Mais cinco ménbres, sepaltados no Iepetco, 


a * Preguezia de Santo Ndefonso ad 
Baptisados 9, sendo 4 do: sexo masculino e 5 
do feminino, T aj 

Não houve casamentos. 

onrros 

19--Anna Maria, 71 annos, casada, na 'ran de 
Santa-Catharina, sepultada no cemiterio da fregue=" 
zia, 


20—Jonquim Lopes, 70" nnnos, viuvo, na praça 
db BolbRos degiltao WtPetaddo!! mo Rm PER 
23—Jeronymo José Dirt, 54 afinos, ensado, 
na rua das Musas, sepultado no Repouso. |") + 
25—Eduardo Albino, 33 annos, casado; na tra. 
vessa de Liceiras, idem. 
Mais um menor, sepultado no cemiterio da fee: 
guezia. 


Freguezia de 8. Nicolau 

Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino q 2 do 

feminino. 
OASANENTOS 

22-—-João Antonio Fernandes, 88 annos, na pra- 
ça:da Ribeira, com Carolina da Conceição Pires Gou- 
to, 17 annos, na rua de S, João. 

onftos 

21-Marit'Ferreira, 60 annos, vitivn, no Barro- 
do, sepultada no Repouso. 
| 24 Thomaz da Cruz, 13 annos, afogado no rio 
Doiiro e morador ma run do'Monte Bello. — - = 

- Mais dous menores sepultados no Repouso, 


Freguezid de Cedofeita : 
Baptisados 6, sendo  do-sexo masculino 8/1 do 
feminino, ; R 
Não houve casamentos 
OITOS 


Um menorsépiltado 


VAgiamônto. 


; Freguesia de Miragaya 
»Baptisados 1, do sexo femi 
gago aires ps PABAMENTO! à vivo, 
Joiio da Costa, 29 anhos, nã travossr dó Ro 
sário, cor Maria do  Jestis, 19 hinos, idem. 7/7: 
—Fruetuoso Vieira Gomes, 19 annos,-na: ruas 
«dos Banhos, com Emilia Roza, 27, nunes, nurua di 


“onmos o BRU BL 
"José Progéria, 6O aros, casado, no Campo” 
dos Martyresda Patria; sepultado no Repouio. 
Roza Alves de Mollo, 47.annos, casada, 
rua de Miragaya, sepultada no Repouso, 
“Mais tres menores sepultados na Lapa o Re- 


pouso. ty 4 


siFreguesia-de Massarelos |, 
|» Baptisados 2. o sexo masculino, 
: UASAMENTOS 
— Jeronymo Borges Carneiro, 23 annos, na Ro- 
beto, com Victoria Rósa, 38 annos, no Castello. 
outros - 
Um menor sepultado no Repouso. 


: Freguesia do Bomfim 
Baptisados 8, sendo 3 do sexo masculino e 6 do 
feminino. - 
CASAMENTOS Ê 

25-— Antonio Joaquim de Souza Moreira, 22 an- 
nos, na rua do Poço das Patas, com Rita Marques 
de Jesus, 21 annos, na rua do Bomfim. ) 

- 26—Manoel Ferreira, 20 annos, na rua de 8, 
Victor, com Maria do:Jesus, 18 annos, idem. 

ontros 

Delfina Margarida, 80 annos, viuva, na rua de 
Santa Catharina, sepultada no Repouso. ' 

—Anma Jorge, 76 ánnos, viuva, na praça/das 
Flores, sepultada no Repouso. k | 

Anna Coelha, 54 annos, viuva, na rua do Bom-, 
fim, idem. 

Mais um menor sepultado no Repouso, 


| Freguezia de Santa Marinha (Villa'Nova de Gaya) 
* Baptisados 2 do sexo masculino, 
& - SASAMENTOS 
25-—Raimundo Rodrigues Pego da Silva, 19 an- 
nos, nas Costeiras, com Izabel Rosa de Jesus, 20 an- 
nos, no Candal, j ) 
f onvros: ! 
Dous menores sepultados no cemiterio da fre- 
guezia o no do Coimbrões, 


* 8. João da Foz 
4 (De 13 a 26 do julho) , 

Baptisados 4, sendo 3 do sexo masculino g 1 do 
feminino, no 

Não houve casamentoe, 

ODITOS 

19 Anna Gertrudes Pereira, 80-annos, viuva, 

sepultada no cemiterio da freguezia, 


mm 
28 —Joanna Rita, 92 annos, 8013,6 litrosv de “vinho ;! Companhia dos Vinhos, 7 7 LONDRES, 20 ce julho/= O"Egpgle Wing; che- 


fps en] 


Mais dous ménores, idem. 


roma 
po 


as 
+ ENTRARAM p 


into, ai 


pl y du! 
Rosa, galega, Vem cumprir 3 dias: 
do pro emu Cem nadas Rtá é dia 
posição'do juizo do 1,º districto criminal. 
-  SAHIRAM 
J A (o Tintur Foi absol- 


vido pelo jury e solto por alvará do jujzo do 


1.º districto crimi 1 


José da Silva Santos, Foi solto por alvará 
do juizo da 1.ºyara 
prisão. 


fiança e foi solto por alvará do juizo do 1.º 
districto criminal. 


TRIBUNAES |, 


Relação “do Porto 


= “SESSÃO DE 27 DE JULHO 


rn 
=jniz Senbra, escrivão Cabral 
a Santo Torn pia piorof marido, no in- 
ventario de sua mir Maria Moreira= juiz Lima,escri- 
xão Sarmento...) 01 aipidianO . ' 
“vo Loneã. Rosa de Jesus e imarido—c. Antonio 
Fernarides Matheus efoutro— juiz Sarmento o por itn-, 
pedimeénto Cerqueira, escrivão Silva Pereira, 
» — Ditas da Fazenda Nacional 
Porto. -A-K. N. — e. Antonio Fernandos Adão, 
eoutros — juiz Sousa, deite ps nonto. A 
Rezende, AMEYN.— e. Francisco Pinto de Oli- 


crivo. Albuquerque. 
va re Air 


.. e avos. a 
Famálicão, 3 Antônio: Carvalho Machado c ou- 
de direito — juiz, Velloso, escrivão 


Lacotdn, é outros juiz 


“JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO — 
ARA ÓDIA 3 DE AGOSTO 


ippellações crimes — 
4 o Wizend OM Bee. Raphael Exposto, 
25 Porto:1:0-M. Pe, Joaquim José Coelho, 


= - “Aggravo 
OM. Podes orev: José Caetano de 


«> Penafiel. 
Mendonça;-eontros. 


TE et—— 
CONHUNICADOS - 


- Ji 'Alcarne secea 


“Tem sido grande a extracção que tem tido a 
Carno secca de Montevideu. Mas por emquanto os 


compradores são na maior parte os surs, brazileiros, | 


que muito a teem elogiado, pelo bem preparado d'ella: 
' O que é pára desejur é quo as clússes menos 
nbastadas vão experimentando e ' estudem o meio 
de à cosinhar, porque é disto que dopende o bom 
resultado erra Tio pif 

Na lojnd enr./Mancel da Silva Úlivêira da rua 
dos Inglezes vende-se a 130 réis o-kilogramma, que 
£orrespendo a 60 e tantos réis o arratel; mas fazen- 
do-se a conta como carne sem osso. que é, fica ara- 
zão de 40 réis o arratel. Á Ny 
“= Experimentem, experimentem, como já experi- 


mentou 
ca - Um amador da feijoada. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 24, de Pariz do 22, 
do Havre e Bruxellas de 20. À 
Foi-publicada a resposta da Russia á In- 

glaterra, “ 
“Acerca do armistício o governo russo diz 
que a efiusão de sangue só póde terminar 
quando ,os, insurgentes depozerem as armas, 
e que de outro modo é incompativel com a di- 
gnidade do Imperador. as 

* Acceita em principio a conferencia, mas 
quer que seja entre a Russia, Prussia e Aus- 
tria, como unicas interessadas na questão po- 
E = 8 que em todo o caso o restabelecimen- 
to da ordem deve preceder a applicação das 
cEsasçães MB) OL 
+ O; «Pays», orgão semi-official do gover- 
no-fr; diz o seguinte: À 

«O despacho do governo russo 4 França 
não será publicado antes de alguns dias. 

1:8.À opinião publica pronunciou-se energ 
Coste ca ineufficientas as con- 
cess la Rusia; o o 
; a a estão igualmente do 
cordo sobre esta insufficiencia, c, bem-as- 
sim, sobro as novas propostas, que tenham de 
ra joça SL «do principe, Gortscha- 


Porco om 


As atrocidades dos genoraes, russos insti- 
gam por tal modo a indignação da opinião 
publica na França e Inglaterra contra a Rus- 
sia, que os governos dos dous paizes terão 
necessariamente de tomar uma posição energi- 
ca, de mais a mais justificada pela resistencia 
da Russia; e pelo que se vê das noticias tele- 

raphicas de/Vienna, a Austria mostra-se dis- 
ir a aproveitar o ensejo de readquirir a 
sua antiga preponderancia, tomando lieção da 
errada politica que seguiu na oceasião da ul. 
tima guerra do Oriente com uma neutralidade 
quo a deixou isolada e mal vista da Russia e 
las duas grandes potencias occidentaes. 
“O telegramma que hoje publicamos, de 
Nova-York, é importante, |Aquella cidade é a 
que mais recursos tem dado ao governo fede- 
ral, e a opposição que violentamente faz ao 
* recrutamento prova que o cansaço da guerra, 
vai ganhando os mais ardentes defensores da 
união federal. gb 


Despachos dos jornaes estrangeiros 
Ou 

VIENNA 22. A imprensa d'esta capital 
julga mais grave a opposição russa ao armis- 
tício, ao chamamento ás armas, e que a Aus- 
tria póde actualmente manter q sua alta po- 
sição entre as grandes potencias. 2 

O sBostchafert» diz que o espirito do des- 


pacho russo para Vienna reduz-se só a nego-| 


ciar coma Austria o Prnssia, 


uido do desórdem: Mi 
; 


pox ter acabado a pena de |; 


Joaquim da Silva (o Panella). Prestou |. 


2007 Jeutsche-Post» pensa do mesmo , 
dao O 


h 
resposta. me caiu mo ê 
A «Imprensa» assegura que a Austria 
mandóu uma respostã preliminar áRussia, | 
“O gabinete dê Vienna Ei “tenha 
attendido tão pouco aos seus conselhos bone, 
volos; declarando que a Austria não tem moti- 
vos para mudar a sua politica actual, e que o 
"gabinete de Vienna re) ellirá absoluthmente a 
conferencia das tres” potencias - co-intores- 


sadas. a gti 
[5 HAMBURGO 22, — Dizem de Cracovia 
queo general Berg probibiu que para o futuro 
nenhum funccionario civil assista ás interro- 
gações dos presos na cidadella. 

Osjrussos empregam as penas corporaes 
para arrancar confissão aos presos. 
POSEN 22. — Uma ordem do dia de 
Taczanozoski consigna a victoria dos polacos 
em'Londelc. 

Mourawieff. mandou fechar todas as im- 


e moutros pontos é negativa a sua | 


*1 prensas e livrarias de 'Vilhav 1 


BRESLAU 22, — Por ordem do gran-du- 


del a 
“| que foram enforcados em Varsovia dous padres 


e dous gendarmes polacos. 

Dizem os soldados russos do encontro de 
Ostrelenka, que os seus chefes lhes fizeram. 
traição, e pedem que selhes deixem atacar os 
insurgentes sem superiores. 

Os polacos conseguiram varios: triumphos 


. [em Lubartow. (Lublin) e em Mazavia. Os 


russos, depois do combate, lançaram fogo à 
cidade de Bremsce.. 
“Tambem houve outro encontro cm Birza. 

LONDRES 22, — Continuam nas cama- 
ras e na imprensa longos e-acalorados deba- 
tes a respeito da questão polaca, sem resultado 
positivo. 

Falleceu lord Clyde. y 

KOENISBERG 22, — Em Lawkow hou- 
ve bm encontro sanguinolento. com um corpo 
russo, que perdeu 40 homens. 

BERLIN 22. — O governô russo adiou 
para 186 os alistamentos em Vilna, Kowno, 
Grodo, Volhitnia, Kicfe Podolia. 

LONDRES 23. — Estão-se fazendo nume- 
rosos «meetings» a favor da Polonia. Em 
“alguns adoptaram-se resoluções bellicosas. 

“Os gabinetes de Pariz, Londres e Vienna, 
antes de mandarem as suas propostas para a 
Russia communicarão mutúamento os seus 
respectivos projectos de resposta. 


1 |» PARIZ 23. Esta manhã sahiu a impera- 


triz. pará Vichy. 


da advertencia por um artigo em que pedia 
um plebiscito a favor da; Polonia, ferindo a au- 
thoridade do “imperador e compromettendo a 
grande causa que pretende servir. 

VIENNA 23 (ánoute). — A «Presse» de 
Vienna duvida que 'o representante da Russia 
na Austria Mr, Balabine volte para Vienna. 

Na Poloniwcontinúa a lucta com vigor. 


» OQ general Forey dirigiwo seguinte des- 
pacho ao ministro da guerra francez: 

Mexico 10 de junho de 1863. — Acabo de entrar 
no Mexico à frente do exercito. E' com o coração 
aínda muito comovido que dirijo á pressa este des- 
pacho nv, exc*, para lhe dizer quo toda à popula- 
ção d'esta capital acolheu o exercito com um enthu- 
siasmo que tocava as raias do delirio. Os soldados. 
da França foram: litteralmente cobertos de coroas 
e ramalhetes de um modo de'que só póde dar ideia 
a entrada do exotcito em Pariz, a 14 de agosto de 
1859; quando voltava da Italia. Ê 

“Assisti a um aTe-Denmo com todos os officiaes 
do estado-maior nn maguifica enthedral desta capi- 
tul, cheia do uma immensa multidão; depois o exer- 
cito, n'um admiravel porte, desfilou diante do mim, 
aos gritos de—Vivao imperador! Viva a imperatriz! 

epois. do desfilar das fropas, recebi no palacio 
do governo as authoridades, que me fizeram discur- 
sos, Esta população está avida de ordem, justiça. e 
verdadeira liberdade. Nas minhas respostas aos-seus. 
representantes prometti-lhes tudo isso em nome do 
imperador. 

Na mais proxima occasião, terei a honra de vos 
dar mais amplas particularidades úcerca d'esta re- 
cepção sem igual na historia, e que tem o aleanco 
de um acontecimento politico, cujo ecco será immen- 
s. 


O general em chefo 
. É Porey. 


——— rc —mmme 


Telegraphia elecírica 
DESPACHO N.º 11883 
Ao Commercio do Porto 
LISBOA 27 DE JULHO A'S 4H. 10 M. 
DA TARDE 
LEMBERG 26 — Os russos incendiaram 


muitos castellos em Kalisch. 
- Estevão Meamoiski foi preso. 


“| Castro, 100 pedras de cantaria. 


NOVA YORK—Os revoltados saquearam 
parte da cidade. Houve muitos mortos e fe-. 


ridos. As casas dos negros foram incen- | 


|| 6410,88 ditos de dito; M. Gussiot & .3, 13356 ditos 


“ PÁRIZ24 O «Seculo» recebeu a segun- | 


8205/44, ditos de dito; W. Stannius & C.4, 3205,41 
ditos de dito; H. R. Teage & C.», 1335,6 ditos de dito; 
Gu Banis & C.2, 800260 ditos de dito; Osborne & 
10.3, 2136 ditos de dito; D: Dolphina E, do: Almeila | 
| Cardoso, 10684,80 ditos de dito; E. F, Torres fe (=, 


dedito; FP. Chamiço, Filho & Silva, 5342,4 ditos 
dito; Clodo & Baker, 5942,40 ditos de dito; 'T. G. 
Sandeman, 2671,20 ditos de ditos Dow & (2, 267120 
ditos de dito; Hooper Brothers, 6460,88 ditos de dito; 
| Kibgbston & Sons, 13356 ditos de dito; Croft & 0%. 
267,12 ditos de dito; Smith Woodhouse & (12, 1068,18 
ditos de dito; J, J. Carneiro, 20 caixas com. rolhas; 
“Taylor Fladgate & Yentman, 2831472 litros de vi: 
nhó; Ofiley É Cramp, 62105,4 ditos de dito; À 
Monteiro, 13356 ditos de dito; S. Whistler, 801 
ditos de dito; R. Reid, 267,12 ditos de dito; O; Smi- 
thes & C.2, 4808,16 ditos de dito 0133 ditos d' 
dente; Kinghston & Sons, 1] volumes de bn, 
4 


del 
G 


312,8 litros de vinho;D. M, Fenerhçerd Junior 
1068,1S ditos de dito; E À 
into; 1. G. Sandeman, - 


ditos de dito; E. do 
, 25,44 ditos de dito; DM. 
1202,4 ditos de dito; A. de 


Paula da Silva” Pevei 
Feuerheerd Junior & O. 
Queiroz, Btcaixas com m 
ss; Hooper Brothors, 1 caixão com yinho engnl 
do; Sandenhiia & 4, 6143,76 litros de vinho; J. 
de Oi enixas com maçãe; 
& Co, 400,68 litros de “vinho; «J, M, de Almeida, 
584,24 ditos de dito; [4 V. Pinto, | eaisão com Jaran- 
jas; L. M. de Oliveira, 600. caixas com cebolas c 40 
ditas com maçãs; JM. R. Vullente & TP, Archor, 
267,12 litros de vinho. 

LELLH Ny escuna Pallas, CoSmithes & C2, 
101,36 litros de vinho 

GLASGOW. 
Graham & C2, 1 cai 


M, 


escuna Lanrel, G. o João 
o Com ateite 


mWermos de corga 
Julho 27 
SETUBAL — Hinte Flor de Aleacer, meutiç 
Oliveira. 
* LIVERPOOL —Vapor ing. Castilinn, 593 motr. 
cub.; cap. London. : 
AVEIRO—Hiate Silencio, 65 metr, cul, mestra 
Nunes. 


— o— 


Completa descarga 
Julho 27 


1 JLISBOA=Hiate Silencio. 


Generos despachados pela meza da 

estiva 
Julho 27 

Linho de fiar-—305 fardos, 

Folha de Flandres —70 cuixas 

Gaz liquido—1 barril. 

Mogno—6 paus. 

Campeche—8974 paus. 

Espuletas—I caixa. 

Couro em obra—1 dita, 'y 

20. 


Movimento dos vinhos e aguas- 
3 * ardentes 
Julho 27 


DESPACITADO PARA DEPOSITO 
Vinho ... 
“Aguardente 

Í DESPACHADO PARA 
Vinho madur 
Dito verde... 
- — DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
Vinho. ] 


TOL77,00 


Mercados nacionaes 

ponro 28 pe JULHO 
Farinha de milho. 
Trigo da terra. 
» serodio. 
»  barbella, 


Batatas (arroba e alqui 


Azeite..... = 45500 a 42500 


Praça de Eishoa 25 de julho 

Rendimento da alfandega grande do 
Lisboa até ao dia 24 dejulho...... 194: 

Idem no dia 25,..... 3 


5913892 


- Cotações officiaes 


Inscripções d'assentamento, juro 
pago até 30 de junho de 1863 


Titulos do divida publica [au- 


48 1) 4 483), 
483% n 48% 


diadas. (1) ' 
- Lord Seimour obteve que fosse abandona- 
«da-a medida do recrutamento. ) 


“(1) O despacho vem nesta parte incomprehen- 
sivel e visivelmente, transternado. As suas palavra: 
textuaes nesta parte são: — Insurgés occagé pantit 
ville beaucoup morts blessés, Maisons negres brult 

Como so vê ha ahi palavras que nunca existi-| 
xam na lingua franceza, e que, tornam o despacho in-| 
decifravel. Tendo havido disturbios em Noya York. 
por causa do recrutamento, pareceu-nos que « tra- 
dueção que mais so accomodava ao testo é a que fi- 
zemos, 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 


Receita da alfandega do Porto del a 
25 de julho .. Eq 
Idem no dia 27 


210:4985466 | 
= + T858ABIO 


218:8078276 


Despachos de exportação 
Tulho 

RIO DE JANEIRO. —Na galera Europa, C. 

q, de Souza Queiroz, 101,76 litros de vinho. 
DEM.—Na galera Olinda, A da Costa Ramiro, 
1 caixão com 1 imagem. 

IDEM.—Na barca Venturosa, J. P. Leite, 133,66 
litros de vinho; A, Verissimo, 1 barril com azeite; À. 
A, de Magalhães, 6 pacotes com fio; J. A. da Cunha 
Porto, 3 caixões com fazendas. | v 

* BAHIA.—No palhabote, Garrett, J. A. C. de 


PERNAMBUCO.— Na barca Despique 2.º, 'L. 
J, de Brito Barreiros, 10 bnrris com presuntos; M. 
G+ de Sá, 2 fardos de capachos; L. D. da Silva Arau- 
jo, 1 caixão com pentes, Ro 

IDEM. —No brigue Mercurio, J. D. 
enixões com papelão é 14 snccos com rolh 1 

ARANHÃO.—Nn barca Flor da Maia, Com- 
panhia do Gaz, 50 barris com alentrão; A: F, de 
Azevedo, 1 entxão com objectos diversos; A. M. F, 
Guimaries, 33 volumes com ferragens, 

PARA", — Na batca Amazona, J. J. R. Lima, 
10 caixões com chapeus e 1 dito com violas; J. L. 
Alves, 1602,72 litros de vinho. 

* LIVERPOOL. —No vapor Castilinn, J. Cassels, 
45 snccas com lã; A. T, da Fonceen, 15 caixas de 
tinta; W. Agnes, 83 volmes com maçãs 0 200 reste- 
as de cebolns; A. de Queiroz, 19 caixas com frncta 
diferente; A. C. Navarro, 14 saccas com lã; À. F. da 
Fonceca, 13 caixas com maçãs; A. J. P, Sonres, 22 


«ditas com limas, 5 ditns com peras e 85 resteng de. 
cebolas; J, Aflalo, 49 saccas com 1k; T.J. Smith 
Son -& Johnston, 2671,20 litros de vinho. 


14,89 
do (aaues] 2 a 4 
Titulos do divida publica [das 
tres operações] 2 17 
Papel-moeda . ore aU 
Parisi cores 
Amsterdam. — Jm/d. 494%, 
Hamburgo ..  3m/d.. 48 
2 Bin/d 626 bola 
"58-dy o 980 
Bd/v.. 989 
8 djv.. par 
er 


PARTE MARITEM 
Porto 23 dejulho , 
ENTRADAS a 1 

QUEBEC, 32 dins. — Patacho Josephina, cap. 
Oliveira, aduella q J. 1. Andresen. 

MARANHÃO POR VIGO, 53 dins. — Galera, 
Aurora, cap. Porraira, algodão 0 outros generos q 
Rodrigo Antonio de Azevedo. 

STOKHOLMO, 80 dins. — Escuna suee. Tenias 
Tegner, cap. Johnson, forro e aço,a M. J. Ferreira, 

IDAS 


san 
FIGUEIRA. — Rasca Nova Sociedade, mestra 
Leitão, encommendas. 


gado a Falmouth, encontrowa barca Piguenonse-(? 
Yigueirense), da Africa para Londres, em 28 de ju- 


EDITAL 


tração do Aaylo dE Mondicidade, 


A minis 
-=* faz publico que nas noutes de todas as 


! julho, 49:N 11 


- Kopke, 13356 ditos de | 7º 


J.V. de Mivanda | 


nho, 30 N 890. 


Nautilus, chegado tambem a Falmonth, en- 
, da Africa para Londrés, em 14 de 


contron o L: 


— —— e — o 
Telegraphia electrica 


: (Dirigido é Associação Commercial) 


by Eisbon 27 de julho 


ESTRADAS 
MALAGA, GIBRALTAR E CADIX, 6 dias. 


— Vapor paq. fr. Ville de Brest. 


CADIX, 18 dins. —. Brigue ing. Margareth, 


PORTO, 2£ horas. — Brigue 
ATIDAS 


Pamega. 


s 
POMARON. — Escuna ing “Olive Brancho. 
— Palhaboto ing. Pleind , pertencente á asso- 


ão denominada Royal Yacht Squadron. 


paq. ing. Genov. 


“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


GIBRALTAR (o portos de Italia). — Vapor 


Agostinho Alves dos Santos e Silya, caval- 
loiro do Ordem de” Christo ovadministra- 
dor subslituto, com exercicio n'este con- 
celho da Maia por Sua Magestado Fidelis- 
sinta que Deus guarde, etc. ' 

CO saber que por decreto do -ministe- 

rio das obras publicas, commercio e 

industria, datado. de 44 do corrente julho, 

foi julgada de utilidade publica e urgente 
expropriação, a parte de differontes. pro- 
priedades silas na freguezia de Villar de 

Pinheiro, d'este concelho, pertencentes a 

Joaquim José Maia Torres, Antonio Dias. 

Senra (Juas propriedades), e a Jusé Eran- 

cisco da Silva (quatro propriedades), todos 

d'aquella. freguczia, d'este mesmo conce- 
lho, e que, em vista do disposto, no artigo 

4 da lei de 23 de julho de 1850, se conyi- 

dam os donos das veferidas propriedades a 


Por A. Gama 


Ainda ha para vender alguns exemplares d'este 


escellente romance. 


UM MOTINL HA CEM ANNOS 


virem u esta administração, no. praso de 8 
a 12 dias, a contar da data do presonte edital, 
examinar as plantas cadastraes respectivas, 
bem como terem o melhor conhecimento 
do referido decreto e fazerem as reclama- 


LEI HYPOTHECARIA 


Acaba de publi 


o Porto 120 
aneo, 150. 


Preço— 
Provine 


r do «Ar 
volta do co) 


t-so em um folheto e vende- 
se na rua do Bomjardim n.º 69, defronte da viella da 


Podem intudar o importe em -estampilhas ao 
Juridicov que será covindo na 


ções o observações quo julgarem: conve- 
nientes, E 

Para que chegue á noticia de todos man- 
dei passar o presente que será publicado o 
alfixado: um na igreja da [reguezia, aonde 
se acham situadas as teferidas, proprieda- 
des a expropriar, oulto na camara mun) 
cipal deste concelho e outro na casa d'es- 
ta administração do concelho e mais lugar 
res do estylo, 


Escripturação commercial 


EM PARTIDAS DOBRADAS 
Na conformidade da lei a que se refere o 


coligo commercial 


ORPERECIDA AO COMMERCIO DO PORTO 


Por 5. 5. O. 


SEGUNDA EDIÇÃO MAIS CORRECTA E ACCRES- 
CENTADA 


agosto; 


public 
angeará dos Ents. comme! 
consideração 

lhes util. 


1 No fim d'esta publicação se encontram tres: 'ta- 
bellas comparativas—do prego dos generos, entre os 
antigos pezos e os do novo systema mettico decimal 
— dos antigos pezos, para com os do novo systema 
metrico decimal e vice-versa — do antigo systema de 
medidas lineares, com o que actualmente só tem ado- 


ptado, segundo à padrão do Porto. 


Pereira, 


rua de D; Pedr 
1 A 


avulsos 600 réis, 
Quem comprar 25 exemplares torá um abati- 
mento de 20 por cento. 


O preço ea aceitação que tem 
tido a primeira edição, por ser uma das principacs 

des que teem visto a luz publica n'este gene- 
tes todo o apoio e 
ão, pois o fim-m que é, destinada, é de ser- 


nr-se umeamente em casa do editor, Ma- 
nº 98 4,102, 
uras para esta 


de julho do 1863. — Agostinho Alves:dos 
Santos 6 Silva, q és! 
Está conforme. 1 
Adwinistração do conselho da Maia, 27 
do julho de 1863. q 
O secretario da administração, 
José Joaquim de Gouvêa Malquenão. 
É 5; (2642) 
José Rodrigues de Faria, eommendador da 
Ordem de Christo, cavaleiro da do Nos- 
sa Senhora da Conceição de Villa Viçosa 
o delegalo do lhesouro no districto do 
Porto, por Sua Mugestade El-Rei; que 
Deus guarde, etc. a 
AÇO saber, em observancia do artigo 72 
do regulamento de 28 de janeiro de 
1850, que se acha aberto, por espaço de 40 
dias, a contar da data de hoje, o concurso 
ao lugar vago de aspiranto de 2.º classeida 
repartição de fazenda deste districto, com 
o ordenado annual de 1608000 réis. Os pre 
tendentes ao mesmo logar devem entregar 
na referida repartição os seus requerimen- 
tos dirigidos a Sua Magostade, instruidos 
dos documentos comprovativos das suas ha- 
bilitações, certidão de baptismo, e quando 
tenham completado a idade de 21 annos 


e 208:7449902] * 


7 levar a efleito o bazar no dia em que ti- 


MUSICA . 


priscipros de musica pelo ex-mestre de capelta 
J.J. Lopes, Vendem-se mas ras do Almada n.º 
134, de Santo Antonio n.º 119 e do Sol n.º 208, Preço 


300 réis. (2636), 
Da osteogenia 


posteriormente ao 1.º de janeiro de 1856, 


iseados e entraram no sorteamento para 


o serviço militar, nos termos da lei de 27 
de julho da 1855. 


Porto, 27 dejjulho de 1863. 
José Rodrigues de Faria, 
' (648) 


RESPOSTA nos pontos propostos pela fucul- 
dado do medicina da Universidade do Coimbra qual 
a marcha da natureza no processo osteogenesico ? 
e que papel n'elle representam o periosteo, a me- 
dulla e a cartilagem ? por Antonio da Cunha Vieira 
de Meirelles. 

Preço 600 réis. 

Vende-se na 


tia de Jacintho A. P, da Sil: | 
(2618) [a 


va, rua do Almada nº 134, 


4 


» tanto para quem compra, 
como para «nem vendo, pola sua simplicidade e cla- 


Largo de | 
Rua Fer (eos) | 
TABELLAS DO SYSTEMA METRICO TANTO 
DA REDUÇÃO DE PESOS COMO TAMBEM 
“DAS MEDIDAS LENIARES 
ENDEM-SE na rua do Almada n.º 134, — Preço 
Wiorái. (2558) 
E 
REERES 


ANUNCIOS 
MONUMENTO A D. PEDRO V 


A Commissão encarregada de promover 
o bazar no Jardim de S. Lazaro e y seu 
producto applicado ás obras em constra- 
eção do monumento á memoria, do Senhor 
D. Pedro V, luctando com dificuldades para 


Dorningos n.º 
a Borges n. 


nha annunciado, resolveu espaçar por mais 
tompo, ficando para a noute de 9 de agosto 
dando assim mais logar a que as senhoras 


| dos-os seus negocio 
convida por 
ST apr 


Joss: de Almeida Brandão, alfaiate, com 


estabelecimento de fazendas e fato feito 


na rua de Ferreira Borges n.º 23, faz pu- 
blico que fez sociedale com sen tio Vieto- 
prino José de Almeida Bran. 
lima do José de Almeida Brandão & €.3, 


debaixo da 


qual teve principio em 1 de jnnho pro- 


ximo passado, o que todas as transacções 
desilo à referida data em diante pertencem | 


nova firma. 
Declara mais que 


anteriores à m-sma, 
as pessors interessadas 8 
s contas no praso do 8 dias, 


pntarem sua 


a contar da data de hoje. 


Porto, 28 de julho de 1863. 
- (25H) 


José Raimindo do Azevedo faz publico 


que desde 28 do corrente deixou de ser 


seu caixeiro o snr. Antonio Dias Carvalho 
Guimar 5 
“| ponde por qualquer divida que o mesmo ti- 
vessc feito durante o tompo que esteve em 
sua casa, 


es, e por isso declara qne não 1 


Porto, 28 de julho de 1863. 
(2647) 


MANOEL Dias do Couto, d'esta cidade, faz 


publico que se acha dissolvida a socie- 


dade mercantil, de que era chefe, debaixo da 
firma Couto & Moura, e elle mesmo annun- 
ciante «cessa, desde ora em diante, deexercer 
o negocio de ourives. 


Porto, 28 de julho de 1863. 
Manoel Dias do Couto. 
(2643) 


e cavalheiros concorrum com as suas ofler- 
tas para enriquecer abrilhantar à mesmo. 

N, B. As pessoas que offerecerem pren- 
das terão a bondade de envial-as á rua de 
Entre-Paredes n.º 49. 


Associação Benefica dos Ourives 


PRECISA-SE do im hortelão que entenda 


do sen officio para uma pequena quinta 


em Villa Nova de Gaya. 


Quem estiver apto para occupar. este lu- 


gar e dando abonações á sua conducta di- 
rija-se á rua de Miragaya n.º 20 a 22, para 
tractor. f 


(2489) 


do Porto 


S. MARTINHO. —Hiate Senhora da Guia, mes- 
tro Velha, ditns. 

VILLA DO CONDE. 
tre Silva, ditas. 

SETUBAL. — 
Lopes, ditas. 

AVEIRO. — Hiate Principio, mestro Ramisote, 
lastro. 


— Hiato Protector, mos- 


Hiate Novo Triumpho, mestre 


Idem 28 - 

As 11 nonas DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: ' 
Napores Lynee e inglez Braganza. 
Um patacho, 
Cinco hiates, 
Uma rasca. 
O vento é L, (brando) o o mar bom. 


“Até esta hora entraram: vapor hesp, Galimo, 
umbiate, uma rasca e um cabique, é sabit a barca 
ing. Ignis Patuus. 


£ — meg 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 


R exemavas 
19 do julio Tim Liverpool, o vapor Eranktort, do 
' 'orto, 
18» Emo Clyde, o vapor, Rebecca, de Lis- 
doa. ? 
16» Em Copenhagem, o Marie, do Setubal, 
"| 3» Em Quebec, o United, do Lisboa. 


27 de junho Em S, João da Terra Nova, o Peerless 
do Porto, , 


SAnIDAS 
18 de julho De Swansen, o Dorothea, para Lisboa. 
19» Do Havro'o Vigilante, para Lisbo 


15  » « Em Harbor Grace, o Masgareth, do| | 
Lisboa. : , 
7» “Em Caglini,o Elise, de Villa Nova. 


Dº ordom, da. direeção d'esta associação 

e para so cumprirem as determinações 
da exe.”º camara municipal, so faz publico 
que a mesma exc."º camara, em sua ses- 
são extraordinarin de 20 do correnta mez, 


lho & Silva, terreiro da Alfandega n 


Aguardente de vinho de Valencia 
queen qualidade garantid: 


se 'no escriptorio do F. Chamiço, 


4 
+ (3963) 


nomeou, por unanimidado, o snr. Manoel 
Dias do Couto pera 0 cargo de contraste e 
ensaiador do ouro d'esta cidade-e seu dis- 
tricto, vago pelo fallecimento de Cosme Mar- 


rua de Bellomonte 0.º/107 ha para 


A 
N vender lindos córtes de vestidos, che- 
gados ultimamente, por preços commodos. 


» (1889) 


tins da Cruz. 

O extracto da acta da referida sessão ca- 
mararia, acha-se patente em casa do 1.º se- 
oretario desta associação para ser lido pe- 
los snrs. associados que n'isso interessarem. 

Porto, 28 de julho de 1863. 

E José Coelho de Souza. 

1.º seoretario, 

(2644) 


o 
- Alviçaras 
ÃOQ-SE alvicaras a quem entregar no cs- 
criptorio deste jornal: 2008000 iis em 
notas do Banco Mercantil, que se perderam 
hoje desde a rua dos Caldeireiros até 4 igreja 
de S. José das 'Paipas. (2646) 


Alvicaras 


mingo 26 do corrente na igreja de Mi- 


ATTENÇÃO 


rua do Bomjardim n.º 74 e 76, em 


A 

N frente da rua do Sá da Bandeira, 1.º 
andar, ha para vender divorsos objectos já 
por vezes annunciados para leilão e como 
não foram vendidos por falta de tempo, os 
quaes constam de muilos santos, -christos 
de marfim, madeira e jaspe, pinturas a 
oleo, gravuras e Iythographias, tres capel- 
Ç las portateis, um conta-leguas, alguns mo- 
veis, louças, jarras o jarrões da India, lus- 
tres o outras fazendas diversas, algumas 
pinturas e santos proprios para capellas por 
serem grandes. 


Quem os pretender dirija-so a casa de 


Domingos Dias de Freitas & Irmãos, na 


PERDEU-SE uma pulseira de ouro no do-|" 
mostrar. 


ua de Santo Antonio n.º 65, para so lhe 
(1572) 


ragaya, ou desde esta até 4 rua do Almada; | 
a quem a achasse roga-se a entregue na dita | 


em 20, o St, Louis, para Lishon e Pará, 


LONDRES—No vapor Iberia, D, A, Sonres, 


rua n.º 357, pelo que receberá alvic: 


ide la 
(2645) “vam 4 pipas cada uma. 


A rita dos Coldeireiros n.º 23 a 25 ven- 
dom-se 2 caixas do castanho forradas 
a, proprias para azeite, as quaes le- 
(2584) 


Administração do concelho daMaia, 27 


o apresentar certidão de' como foram | 


"jando liquidar to- 


quartas-feiras, a principiar na dó ) do cor 
Tente mez, tocará no Jardim de 5, Lazaro, 
uma das bandas de musica dos corpos da 
| guarnição, e que, à exemplo do que se pra- 
tica na capital, todas as pessoas que quizerem 
Bosar a musica, nas roferidas noites, hão-de 
pagar 40 réis. dd 

Os bilhetes, que serão recebidos & sahida, 
e cujo producto reverte em beneficio de tio 
humanitario estabelecimento, achar-se-hão & 
venda junto da porta da entrada do, jardim. 
-A sineta annunciará a chegada da musica ao 
passeio, e por consequencia a sahida de to- 
das as pessoas que alli seachárem enão qui- 
zerem assistir, porque ninguem poderá gosar 
o divertimento sem ter satisfaitoos 40 réis, o 
que se verificará pelo bilhete da sahida. 

A administração deste proveitoso .e util 
estabelecimento espera que o publico a-au- 
ailie; concorrendo ao jardim: más referidas noi- 
tes, e pagando com generosidade os bilhetos, 
para assim contribuir para 0 augmento dasua 
receita. 


Porto, 28: de julho de 1863. 


CALDAS 


- Rua das Flores n.º 45 à 51 


ONVIDA 0 mundo elegante a visitar o sou 

estabelecimento ao qual chegaram difle- 
rentes artigos da mais alta novidade : 

Chapéus de verão para senhora, 

Capas e paletots de glacé preto. 

Capas e paletots de casemiras de côr. 

Paletóts para homem em varios feítios. 

E cazemitas, glacés, sedas, bolões, fi- 
las, flores e todas as guarnições precisas 
para se poderem reproduzir perfeitamente 
os novos modêlos francezes. 

(1345) 


José «de A peida Brandão preyine os seus 
amigos e freguezes que, têndo-se dissol- 
vido a sociedade de Cunha & Brandão, que 
existia ma “rua do Ferreira Borges, e de 
que elle fazia parte, abriu o “seu novo esta- 
belecimento na mesma rua n.º 23, antiga 
casa onde morou; onde espera a condjuvação 
de seus amigos e freguezes. (2294) 


“Attenção 

Nt rua de Santo Antonio n.º 16 a 20 

acaba de receber-se, vindo de Londres 
pelo ultimo vapor, um grande e veriado 
sortimento de chapeusinhos e bonets para 
crianças de todas as idades e proprios para 
dcompanhar com qualquer fato; bonés á 
Pedro V.e á Luiz I, para meninos do 6 an- 
;nos para cima; ditos á escoceza e maru- 
ja, para homens, ultima novidade ; chapéus 
á inglezá para homens, de palha branca, 
pintada, de feltro branco e de côres. 

(1816) 
Na praça de D, Pedro 
n.º 44 

y e holandas da China cruas, proprias 

para vestidos de senhoras, casacos 6 ou— 
tros usos; bem como pannos de linho de 
Irlanda de 2,50 de largura, proprios para 

s 1 


lenções e outros usos.. 
Preços muito rasgaveis. 


(2523) 


Aos caçadores 


à VENDE-SE um bonito e novo 
cão perdigueiro da mais 
«apurada raça: da-se em conta. 
Rua de Santo Antonio n.º 227. * 
a (2609) 


| PAPEIS PINTADOS 
| VEUVA BUISSON 


RUA DE SANTO ANTONIO 
FEM 4 venda um grande e variado sorti- 
mento de papeis pintados para forrar 


Re Rreçãs muito commodos. | (2246) 
| A E500 REIS 
Transparentes para 
janellas 


Chegados wltihamente da Allemanha 


Nº deposito da fabrica do oleados, rua 
[AN do Santo Antonio n.º 218, (1970) 


Transparentes a oleo 
“a 18200 réis 


Nº olficina. do Reiinão, hojo rua de S. 
* Lozaro, n.º 199 e 201. (2193) 


“MANOEL FERNANDES ROZAS 
RUADES. JOÃO NOVO N.º15 


VENDE garrafas superiores do 6, 6/4/a 67 
por galon,e a preços commodos. 
(2091) 


Reboleira n.º 19 
E 'A para vender garrafas de CHasgow 


do 6 e meio e 7 ao galão. 
- Preços commodos. . 
(2417) 


Stearina a 180 réis 


MAs do 4, 5 e 6 vellas da fabrica Ma- 
thaei de Hamburgo a 180 réis. 

- Maços de 4, 5 e 6 vellas, da melhor fa- 
brica da Alemanha, marca G. S. a 210 réis. 

As pessoas que comprarem mais de 50 
maços lerão o abatimento de 5 por cento. 

Vende-se no armazem de musica e 
pianos de José de Mello Abreu, rua de D. 
Pedro n.º 14. (2066) 


OLEO PETROLEUM 


(Gaz liquido) 


1 O MAIS PURIFICADO E-SEM CHEIRO 
A 80 E 90 Rs. 


lua de D. Maria II. n.º 29e 31 


ECEBEU-SE um lindo sortimento de can- 
i diciros para gaz de 500 réis para cima 
“e tambom se vendem os pertences para os 
mesmos, inclusivô chaminés de vidro, tor- 
cidas, escovas, ele, etc, (2500) 


Grande arr: 
dias, 13,146 ÁS de o 
ugõr » » trad EN 


rraial, 
já a Ei 
Ns a Serie a é y 
a 

tiro AEds da No di nem Fm m ane 


“ter à melhor org Em policia ai ego; O 
yolos, od. sconear, 


isso 08, romeiros, o de 


“tor sem Féteio áquella. fuheção e s prod 


flicidos inforioras- do litalião da car 
gádoras n1º agradecem fior osto meio 
180S)) seuscollojrasoda”) 'guarnig 
do; que com amaior vontade 
oram &' suaciultima mioradavo 
José Augusto de! Albuquerque “er Castro. 
fi» -Aosdignissimios ônrs. oflioiads deste cor 
posque se digaaram honrar aquelle Beto: “com 
a sub presença; so mosltam 05 shesmos 


otopánba- 


inferidres summamonte agradecidos, bem | 


como hos revo mor rgapiellãos “do” hospital mil 
litar permanente” o do regimento de infan- 
toria n.º 18,-quo'gentrosave gratuitamente 
se prestaramra acompanhar o presfito desde 
o hospital dé ao Temitério/ + 630). 


en s ha 

invigta. cidadesse fizr publicam gue o 
e barão da Nova Cintra, provedor. do| 
ibidades for aulhprisado pela 


quote es abeleciménto de 
caridade à esmola do HO réis por! cáda pos, 
soa que ar no dafitim, ublito “da Ss, 


Lozhrô has noutes dos quartisiteiras dy cada |- 


, duranito à presente estac 
“Porto o aços do tongelho, 2 
bp 186. 
DO escrivão da exe mi Cama 
Antonio Augusto Alves de od | 
(ai) 


Dé! 


TERRO E CARVÃO. DE PORTUGAL | 


“ FORMADA + EM ONDRES 


“OAPITAD $100:0000U RS. 450: +0005000 E 
Em 10:000 deções'de lb? 10: dá uma |. 


OR ordem dos snrs, Mediicott & C.º, ban- 
q eiros da o compâni já em Lisbon, “ao E 
Use? ái jorta E big est idad 
spico de PÓ" Bias, no. riptório, d 
ouiin Pinto dá Fonseca /Pua dos 
VA, aohd E 


MERLLONOIA? pin bsolar 


DA COMPANHIA DE RUNDIÇÃO DIO BEGALRO | 1 


Mo dia 1.º de agosto proximo, ás 5 ho- 
tas da tarde, ma fabrica do Elo 
tem dé Bloçdier a aitomalação: 
dio em que sp açha, oa a fabried 
de fundição deal, SQque se compõe de 
«casas sobradads 
“deira outras sá só, 
arráçam entos, tarranos de, chltura 
- e mais pertences, nas quaes se » comprehende 
“a agua de rega, um di 
e uma porção de agua do bica nativa va mes 
ma propriedade, tudo foroiro à exç.? ba 


roneza de Santos, a quem paga annualmente; t 


a pensão, »/dominio de 
40— 1. Esl 
de; 2008000 réis de qual) deduzindo a pen- 
«são, que importa-em 2:880N00 róis, fed em 
hs 3208000 réis, e deduzindo cainda a esta 
quantia dominio, que imposta om 402, 000 
Téis, fica sendo o verdadeiro e liquido 
do referido puto a apantia de 4:212) 
nóis sT Ar 


arrematação, 

“ DA GRANDE PROPRIEDADE TA NA RUA 
DA BOA VISTA COM OS N.0579 485, CO: 
NÍECIDA: PELA CASA DA >PRANGEZAS 
E PERTENCENTE AQ 
LECIDO JOAQUIM LUIZ DOS SANTOS. 
Por intervenção de M. J. F, Pinhéiro 


ARIO DO OBAZAR BOA Fé 


Péis ep. 


a, E corronto mez de ju- 
lho, pelas 1 AE “da manhã, “na mêsma 
rua o casa, RANA to rorpatar a dita pro- 

terças 


priedade e q: 
meros, que 'se compõe de 3 andares, mi 
rante , grande loja, quintal ajardinado. de 
“muitos differontes arbústos de estimação i 
uma rica estufi, vm agua em todos os an- 


duras it 

id ig da 
feto 125800, a qual 
so ha- do lida NAS: é Aa do 
dito fallecido Joaquim Luiz, dos Santos, Os 
esclarecimentos dão.so no Bazar Boi Pé,na 
tua do Almada, e na rua dos fasrigto n.º 98 


em PRO vê mor Mbgul Augueto A Vaz. 


12) | 


Leilão de am Tinio predio | 


BAZAR SOCIAL PORTUENSE 
RUA DO ALMADA Na di) | 
oras da 


A! RE + 2 de agosto, pel 
a noídito Diga so] RE Memata 
uma Robe o de casas eila na rua do 
Passeio Alegre com: 0s:n:º* 142/9144, om 


8. Joto da Foz, é pertencento a Jexe.ma enr.t |" 
D. Maria Spencer, cuja propriedado se com- B 


põe de um andar, quintal, agua e och j 

não tem pensão nem dominio. 
Osititulos podem yor=se no dita bazar o 
no mesmo se dão todos os esclarecimentos. 
ot coÇ2eQm | 


O dia 5 do proximo mez dE agosto, pe. agosto, pi 


las 10 horas da moenhã, no tribunal, 
das audiências, na rua rua: do Almada n.º 
335, so tem de Proceder 4 arrematação pela, 
raiz de uma propriedade de casas com todas 
as suas pertenças, sita no lugar de Santa] 


Anna de Lessa de Balio, avaliada, livre de|' 


encargos, na quantia 5B5g000 réis, cuja 

arrematação so faz por virlude da delibe- 

ração: do conselho de família, para. paga- 

mento de lornas, no inventario por falleci- 

mento de Antonio Dias de Faria o de D. Ca- 

milla Dias da Faria, e é escrivão Fonseca. 
“O sollicitador, 

Mangel Maria Ferreira de Carvalho. 

. (2618) 

A rua da Cordoaria Velha 

n.º 53 aluga-se um ex- 

collente escriptorio proprio para a 


(249 


Boro)! E 


está cida-/: 


d'esta j 


unicipal a mandar cobrar |. 


1. | docfazer ba Comida e pontear m'roupa. 


ASR dopedra e ma-. 
madeira, g alguns Lelhei- | 


sim o quiro PDA 


LA gl 
PERL lona quantia , 


BXPOLIO DO PAL- | 


Er dia quartadeira é 29! 


com os ditos nu-| 


oa o agosto, pelas 10ho-. 
iba, na secretaria do Trem, 
eim Monchique, so ha-ide proceder á arre- 
o fenda ção jam, basta publica, dos nênidimen - 
= tos. dos predios:do extincto Trem! do O 
ipertancontes ao Hietado , di orar 
PIBG3aLBAA. H strod 


ARREMATAÇÃO 


mer de procedendo”) erantp o juiz dedi- 

bito da comarca de Santo Phipiso dar- 
pehatação amigável da! pras inintit ie) 
Ss. aniholómei de Ervoza, fre ôm- 


CURSO NOCTURNO 
DE 

Far (ESCRIPTURAÇÃO MERCANT) m 

9, Praça da Batalha, das 6 és 9 horas 
lda MOU 

o individaos que desejarem ler um com- 
pleto unnhecimento de  escripituração 
mercantil por párlidas simples, mistas e do- 
bradas, segundo o estylo geralmente Us do, 
nas principnes casas de 'commereio, 0'po= 
derão obter facifmente no curto espaço de 
tres mezes, ficando depois habililados a to- 
deimesda Renontinição de Santo Pliyr= | mantem aseu Congo a escripturação! de qual- 
onja propriedade está quito aoitquer cnsa commercial de primeira” ordem. 
io! Ave e nas proximidades da ponte da Pagh a almissão h'esto curso, é indis 
Bagoncinha : é “fertil em aguas, marto é 
voredo, “consistindo, o seu “principal trens 
mentto ém fóros impostos cm terrenos ilo pra- 
'so, udjwitos à mesma propriedade, a qual 
K “Susceptivel “de! grandes melhoramentos. 
| Aphid-se livre e desonorada de todo e 
qualquer encargo. As pessoas que desejarem 
alipiuis esclarecimentos púdem dirigir-se à 
pinos da Alfandega n.º 13 quem Santo Tip 
so em tasa do snr. Antonio Jost de Souza 
[Azevedo. (1345), 


- Corrida regular: 


A Foz para a Porta Nobre às 10 e meia 
horas da noute e da Porta Nobre pará 
a Foz ás 11 e um quarto da nouto. 
Os bilhetes vendem-se no hotel inglez, 
(8602) 


q 


Ton um--perfeito conhecimento das 
qualeo operações arilhemeticas, 

2.º Eiserevor carróctomento. 
F (1837) 


pos ÉSE do Ilmo far, Joaquim Antonio 
Nunes, ebegado ha pouco do Rio de Ja- 
neiro, o especial favor de entregar na rua 
Direita n.º 161, de Vila Noya de Ghya, as 
encommendas que trouxe pará Eduardo Au: 
gusto Lopes dosSá; (2628) 


as (QUEM precisar de uma mes- 
ao tra de meninas para col- 
legto ou enst particular falle na rua du S. 
Miguel n.º 47, onde se acha uma senhora 
devidamente habilitada para o ser o qua 
pretendo essa collaoeção. 2 


rua das Mottas n.º 31. 


mlasa particular 

“umacom iduas salas decantemente | 
mobiladas para recebor hóspedes, ha- 

vendo na mesma pessud que se encarrega 


Manoel Vieira Borges bring 
seu hovo esaelócimento de arma, 
dor, na rua da Fabrica n.º 45. 

(1372) | 
RESPASSA-SE a confeitaria á entrada da 


rua de Santo Ildefonso n.º 1 e 3; quem 
apretender fallo na mesma. É 


Quem se quizer utilisar destes bons com 
a dirija-se á rum da Ferraria de Baixo 
2136, onde velho indicaró a quem sa j 
dor dirigir. (2603) 


e: 
E 


ERA EE 
AR OUTROS INSTRUMENTOS EE 
Fer MUSICA EU 
E ra psd E SALÃO DE es 
vê JOSE DE MELLO ABREU É 
pr alt UA DE D' PEDRO N.º 14 mae 


spondar confiança que tem merecido no publico d'estn cidade e pr 


0» O abnunciante, par: 
se poupando q/ despezns uvultadas, Para myhtak éste seu .estubelo: 


aa, empregou todo; o esforça, ni 
inento com as devidas proporções O accio. 

os dos primeiros fbrieantes da Europa. Recebe-os directumpnte dos fabricantes, e pulo 
into 'por.que elos costrmr ad “remubtêlos para os ia id de primeira ordem 


| Neitram bio Ebtaldlediiênto no Porto tem hinclhores habilitações para sátisfuzor o Bomprador. 
São se alugam, compram nem recebem em troco piúnos usados para gue o publico tenha segu 

rança e garantia na compra. 
05 Véia diario instrumentos, orgãos, harmoni-fntes, conertinas, ete, o objectos correspondentes. 
Achu-se-no armazem a m 
do-se toda a publicada pelos, sups. 
respondente nesta cidade, 

“O preço de toda a musica, ital 
de 100 1€is por cada finhico. A musica allemã de Schott de Mayence e a dos outros melhores edito- 
| res cheta far razão da: 300 réis por cada florin ou 60 creutzers. 


assotti & C4, do Lisboa, dos quacs o anunciante 6-0 unico 


as qua 
aeite provem da fabrica H 
E 


r verde dourado ; Esp 
pao Mano 
aqui junto ; 
netade em tinta vermelharo melado em tinta preta, 
4 violeto 08 nomes Par cobrem todo o fhindo do volulo; 
a rotuto dinuta atari que dove setar se sobre es Mole.) 


Jó hLeA 


; ns 

Bh iiticina dé Daria ho 
 elatocio (sobre a 
rea, meilicamentosa 

teité on 


chef 


gt lee 


o 
(257) 


Deposito no Porto Miguel José, de Souza ogia, rua Sá Bainharia n.º 79, 


Pe Meo Petroleo, ga liquido,conheeido em Londres pelo nome de Qleo <> 


diamante, e vellas transparentes -— Rabrica de Humfr ey Voo & 6º 
us THE. 


“ LONDON MUTUAL PETROLEUM 
LIGHT ND LANE COMPANY 
(LIMITED) 


NÍCA, agencia desta compánhia na ria de S. Jojo Novo n.º 15, ondo se podem, ver 
-“as amostras do Oleo Petroleo (gaz liquido) candieiros e vellas de parafina. (1369) 


Re 
ANOTAR] 


“ PURGANTE TRADICIONAL, DAS FAMILHAS. 


7 MEDICINA PRETA EM SEIS CAPSULAS OVIPORNES 


PREPARADO POR 
s. “P. LAROZE 
Quimico, Pharmnaceutico da esrola superior de Paris. 


b] Sua superioridade o tem toroado universal, o fiz buscar'como o purgante mais suave, soguro o 
&] facilíde tomarse, mesmo sendo junto a comida, e sem mudas do regimen, Purga brandamento, nunca !8 
produz colicas e é preferivel aos purgantes salinos, quo oce; 10 somente evacuaços aquosas, € fá 
sobrotudo aos purgantes drasticos, porgue elle nunca irrita. undo a opiniao dos médicos; é pró- É 
É) cioso como meio lazativo, purgante depurativo e purgante dérivativo. 
A DOSE,  FRANC. E 
Em fodas as cidades, em caza dos pharmaceuticos dépositarios, e na pharmacia LAROZE, 
rue Nonve-des-Petils-Chanps, 26, em Paris. 
Expedições : em caza de J.-P, Lanoze, rue de la Fontáino Molibre, 39 Di: 
RA OEe TDT 
, rua da Bainhari 


Ferr 


"Deposito no Porto Miguel Josó do Bot 


LADRILHOS E TIJOLOS 
NACIONAES 


TISTES Tadrithos e tijolos refractarios proprios para cosinhas o muito superiores nos 

inglozes acham-se á venda nã rua do Bellomonto n. º 99, onde so eprompta com 
grando brovidade qualquer encomenda. 

O mestre trolha José Afonso Ramos, run do Beoyner n.º 14, tambem se incumbe do 


mplota. colleeção de musica nacional o ostrangeira, comprelenden- | 7 


nã dés principaes editores Ricordi, Lucea e Canti, é na razão 


Eb" Pedro n.º 14. 


“| resto no Porto, 


ERDEU-SE uma: medalha 
te obro'desde o prinéi o, 
uados, Oliveiras até ao Carmo ; qui 2 
achasso 2 queira entregala póde fozel-d) 
no eseriplorio deste jornal que receborá 
viçaras, . (2619 


Musica para igreja: 


ENDE-SE na, rua do:Sol n.º 208 todara 

qualidade do música propria pará igreja, 
a vozes, com qualquer atonbpanhamonto ue 
Equeicam. Tambem ha algunsinstrumentos, 
tudo muito barato. (2637). 


3 1! 

Aos banhistas | 

A tua Forinosan.º:320, junto á osquina 

. do Bolhão, o diariamente carros) 

calitas, com vidraças, proprios para: ma- 

nhãs. frescas“6 para” quem gostar. A hor: 

de partida para a Póz será ás 5 horas di 

manhã o d'alli quando, os concorrentes, Sum) 
vencionatom. 


10 annos 60 réis. 
Tambem se ulugam para alli, para aci- 
dadé-e para fóra carros no: mesmo gosto, 


lagidade possivel, 

Tambem se vonde um bom e novo .garro | 
de junco, com bonito cavallo de marca Per 
quena e bons arreios novos. 

Porto, 20-de julho de-1863. ! 
(2533) | 


Diligencia entre. Villa 
Renla e Regoa :..| 


ESA diligencia, que se acha debaixo da 
- direcção Ko! ictorino de Almeida Fer- 


vezes por semana, sendo ás ségandas, quin- 
tas-feiras e sabbndos. Sahe de Villa Real ás 4 
horas da manhã 6 da Regoa és 5 horas da 
tíirdo dos mesmos dias. - 2 

Preço dos bilbetes 18000. | 

Vendem-se em Villa Real no Campo 
do Tabolado e na Regoa junto 4 hospe-| 
daria do Oliveira. 


Preço por pessoa 120 réis, CABAÇÃ td v 


conpés e cariastras, ludo'com a maior rogus y 


reiro, vai principier os suas corridas tres/ 


(2574) | I 


Css ANUNCIOS] 
COMPANHIA GERAL 


oh 


1a Hoive 


UsIT, 
E São Conton! 
É af Aferra 28de, 

ke: julho, «ás 6 horas ida | 
tardo,; 

No eseript 
&ompanhia segurain-so ficendas asneio p. c. e di 


Para tugae E a 'tracta-so com: A Mil- 
dio, 1& Cr, xua Nova dos Inglezos E 31 
ar. 


dante Roberto Kava-| 


'A Carga e. ES para o que tem ex- 
ggllêntes commodos, teasta-zo com, Dich Mathias 
Peuerheerd Junior & C* oi com 

rua pá Biol nº 78, 1. ni k 


apalaçada com frente para. duas, das! 
principaes ruas desta cidade, com «quintal, 
tjardim, agua na cosinha e“cása de'bônho. 

Quem a pretender fallo no paia 
deste jornal. (2501) | 


HORMEM tiver” unia para alugãr, com, 


na dueto com dochnira ou Roo nidados 


“sa 


LUGAM-SE duas casas com quin-! 
tul elerraço, sites na rua Cen 
txel de 8, João da Bpz ns 90 a 98, | 


) | proprias para uma ou: Elias familias. | 
; (2805)! | 


FOZ ER 


RE) 
LUGA-SE um armazem | 
proprio para vihhos:ou 


da Foz. (2606) 


“(257 EN 


É" livre de cheias. 

o 
Photographias 
RAMA do Porto —S. João da Poz — 
mbra — vista de Brega Vianna, Gui! 

Coimbra — vistas de me onumentos, 
ete — eópiasddo gravuras [ Dintintas aroleo 
— retratos de homens e mulheres ilustres. 

ALBUNS PARA PHOTOGRAPIIAS. —| 
.Um grande é variado sostizento, tanto in- 
glezes como feggbozess por preços tos 
reduzidos. 
Vendom-so no armazem do musien o 
pianos de Josó de Mello Abreu, rua de D. 


nt 4 iT | 


OÃO Affonso da Presa, com Loja do vidros! 
na rua 16 de Maio n.º8 47 49, parti. 
cipa aos seus freguezes que recebou um. 
novo sortimento de crystacs lisos o lupido- 
dos, sendo culicos frentezes lapidados a 


copos, garrafos diversos objectos por pré, 
ço muito reduzido 

N. B. No mesmo ostabelecimento ven- 
dem-se vidros de vidraça.e manam-so botar! 
às casas muito em conta. (2607) 


CARNE DE VACÇA, SECUA 


PRENDE na exposição em Londres do, 
1862 ciapprovada pela-commissão nos | 
meada pelo governo de SM, FP. 

Carrulhers &€.º tendo recébido dê Nog- 
te-Video uma carga do 200: 000 kilógrauw- 
mas, da sociedade formada para a intro- 
dueção de carnes seccasia consummo nas! 
ropa, recebem propostas para, a venda da, 
metade da carga a entregar em Lisboa e 0] 


Esta carna é do regular gordura, do ex-, 
cellento preparo o convido muito pela su-. 
perior qualidade o economia domestica, 
Agento no Porto, Eduardo Alkinson, S. 
Francisco n.º 24. o (2454) 


Aguas de Verim | 

ES AS aguas, colhidas-na propria lócali- 

dado pelo pharmacentico *. Bi dos San- 

o acham é venda na sua phármacia, 

anto Ildefonso n.º 61. Tambem ha 
as aguas do Entre-os-rios e do Gorez, 

(2624) 


Vinho Champagne de 
superior qualidade. 


NÇENDE: -SE na praça de Carlos Alberto n.º5 
* 35 e 36, deposito de vinhos do Porto 
especides engarrafados de Antonio Caotano 
Rodriguos; na rua de Cedofeita n.º 19 a 
23, confeitaria de José Ferreira da Silva, 
o na rua da Boinharia n,ºº 62 o 64, droga- 
ria e productos chimicos de João Rodrigues 
de Sequeira. (2577) 


UCA. -SE uma rica propriedade dé asas) E 


e 
agua e commodidades para uma peque- 


“FOZ end E 


| ja 


eoeheira, na rua Central n.º 90, de 8. João! 
dE Nº caes da Ribeira n.º 44 ' 
uluga-seum armazem para, 


| mai dos 


“ Vidros baratos ' má 


18480 a duzia, proprios para vinho.e liçon, |. 


*-! O. vapor EM — 
- CASE [AN e, car 
pitão William London, 
, Sahiri no dia 21 do cor- 
ua o 

E E “Chiamiço, “Filho 8º Silva, 'á 
br se deve:dirigir quem quizer| carregar ow ir 
o passagem, Assim Como; 09,5 'axlos Potente, 
rua dos. Inglezes nº 8, 1a 


Dublin & Glasgow | 


* MEM DIREITURA o 


pal o 
mes“Pliná, a Sahir com 
Sadie t 


Ap) 
& to Conolly;'E; tom 
a brevidade. f 


Consigrintarios-! “Oniçã Filho & Silva, 2! 
fuem“ee"deve disigir quem quizer entregar ou ir 

passagem, assim tomo no sr. Carlo$ Coverley, 
iglezes n.º 87, Labdar 1 (2599) 


apanha & Glasgow 


| REL —, capitão Young, deve sahir 
até o fim do correnté mez de jalho. 
(288: 


Hull : 


E todos os dias para sahir com 
8 ios beevidado à Driguo ingloe — 
PRI ROYAL.. 

1) ] 

Quem n'elles qui er corregar dirijo- se 
3a. suthier & Ga! ru 

73 via ob 


. Jrsadog o cith 
Londres 
200'brigue inglez —HELEN JANE, 

— cogitão, Jobn/M.e enilnras sabe, até 
dia, 10,do agosto. 

E av (268) 


Ipswich Yarmouth-. 
o Lynn o cu] 


ra 
CA escuna ingleza — 
«capitão Dhomaz Dyer; pa bré- 


vidade. 
oo o 


Leith e 
A Ceu inglbza = PALEAS) = 


chpitão George Middliton, sabe “até o 
fim do, corrente imez de julio: |“ 


y 


Londres pic 


A een asas 


0.) H Sehvick, aaho 
(2405) 


Full e New-Castle 


“A escuna ingleza — ONWARD, — 
capitio Tionárd Teoklos, nho por « ostés 


dias. 
(eãom) I 


Bristol e Gloster 


“A escuna. ingleen de AVÍLLIAM 
EDWARD —, enpitão David; Jones, 
soho com muita brevidades, «o 1 


E 


dar os seus vinhos para bordo, 000 (2126) 
“ Consignatario Carlos Coverley rs 
Nossa dos Inglozes n.º 87, ou na praça. 


For Bristol & girar f 
AUTUMN VESSEL 


Tho regular Trader Schr— RARA 
— capitão John Philp, 

+ Oporto 28 July 186 
Agents A. Miller & C., rua dos 
t (89) 


Inglezes; n.º 78. 


Hamburgo 
O briguo prussiano — PRANZ, — 
capitão F. Parrau, 
Consignatarios D.ch Mathias Fener- 
heerd Junior & C.: (2833) 


ATTENÇÃO 


guarda do Assento, vende-so vinagre 


os encommendar. 


Prego dos lsdrilhos 20 a 308000 réis por milheiro, tijolos a 358000 réis. (3722) 1 


! bom por 288000 réis a pipa, almudo 18350 


à rua dos Guimlues n. E 130, ao pé da 


Rio de Janeiro 


A galera —OLINDA-, capitão Emi- 

Nb, gdio José de Oliveira, anhe no dia 9 de 
agosto, 

Para carga e passageiros tracth-so 


tréis, quartilho 30 réis, etc, (2882) | 


com Mangel José Monteiro Braga, rua das Olivei- 
ras n.º 46, ou a bordo, com o capitão, 


(2585) 


tieiro à 8 oitavos por conto + E 


né 
. joga — ed : 


CA veleira escuna imgleza — LAU-| « 


s Inglezes n.º) 5 


EGBER-| | 


snes, enrregadores terio a bondudoideman-| | 


“| geiros, para os quacs tem excelentes | com: 


MARÍTIMOS 


ão po RE ENCIA 


7 emnol e 
pães apob nm 


ANTONIO. SE DE mA LAR UNE. E 


patncho —OLEMENTINA, — car 
pitão “Luiz Nunes tos Santos, 
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